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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender o papel que a arte tem enquanto possibilidade 

de resistência na trajetória de vida de Arte Educadores que trabalham na Fundação CASA. A 

metodologia utilizada foi a História Oral de Vida, segundo os procedimentos do  Núcleo de 

Estudos em História Oral da USP. Para dialogar com as narrativas dos arte educadores 

também foram utilizados os conceitos de biopoder, biopolítica e biopotência, embasados em 

teóricos como Michel Foucault e Peter Pál Pelbart. Busca-se com este trabalho refletir sobre 

as potencialidades da arte na vida dos  arte educadores e dos jovens que cumprem medida 

socioeducativa de internação na Fundação CASA, propiciando ou não processos de 

resistência. 

 

Palavras-chave: arte, potência, resistência, história oral de vida, Fundação CASA, Arte 

Educador. 

 

ABSTRACT 

 

 

  

This research has the objective of understand the part of the art as possibility of resistance in 

the background of the Art Educators life in Fundação CASA. The methodology used was the 

Oral Life History, according to the procedures of the Studies´ Hub in Oral History at USP. To 

dialog with the narratives of the art educators it was also used the concepts of biopower, 

biopolitics, biopontecials, substantiate in theorists like Michel Foucault e Peter Pál Pelbart. 

The purpose of this assignment is make reflection about the potentials of the art in art 

educators life and young people that serve educational correctional measures in Fundação 

CASA, providing or not resistance proceedings. 

  

Keywords: Art, Potencial, Resistance, Oral Life History, Fundação CASA, Art Educador. 
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Introdução 

A ansiedade era como uma avalanche. Meados de Setembro do ano de 2012 faz 

emergir lembranças díspares. O início de um novo trabalho como Coordenador Regional no 

Projeto Arteiros que atua com arte e cultura dentro de unidades da Fundação CASA  entoa 

alegria com a nova conquista e ao mesmo tempo faz sentir um frio na espinha com a ideia de 

trabalhar com adolescentes que cumprem medida sócio-educativa na Fundação CASA. 

As noites intercaladas entre olhos estalados e pesadelos confirmavam o que eu 

resistia em admitir, estava com medo! Por mais que já tivesse experiência como educador 

social, lutando para não reproduzir estigmas e preconceitos em relação às situações de 

pobreza, à juventude e aos jovens no crime organizado, eu nunca havia entrado em uma 

Fundação CASA ou em uma penitenciária, e toda esta mobilização interna confirmara o papel 

da construção de um imaginário que agora eu reproduzia, o jovem infrator é perigoso e 

violento, temos que isolá-los e ter cuidado. 

Minha função como Coordenador Regional consistia em coordenar uma equipe de 

doze Arte Educadores de diversas linguagens artísticas que desenvolviam atividades de arte e 

cultura dentro de seis unidades da DRL (Divisão Regional do Litoral), eram elas: Guarujá, 

Santos, São Vicente, Praia Grande I e II e Mongaguá.  

No meu primeiro dia visitando uma Fundação CASA do litoral sul, um outro 

coordenador regional me acompanhou, descemos para a baixada e fomos direto para a 

unidade de São Vicente. Como a maioria das unidades desta região, o isolamento geográfico é 

norma, com exceção da unidade do Guarujá, todas as outras estão localizadas em áreas 

afastadas. O trajeto foi claro na mensagem, acabando a serra, viramos a direita, passamos o 

CDP
1
. Um lixão lotado de urubus fazia a recepção seguida de um grande paredão cinza, 

chegamos. Nada é por acaso. 

Da porta de entrada até a oficina de arte e cultura, uma série de normas incide 

sobre seu corpo. Primeiro, a identificação na guarita com documento permite a entrada em um 

pequeno corredor que dará em outra pesada porta de ferro, ao passa-la um profissional 

responsável pela segurança irá analisar seus pertences, abrir mochila, verificar se está com 

celular ou qualquer aparelho de comunica­«o, at® enfim chegar na conhecida ñrevistaò que se 

                                                           
1
 Centro de Detenção Provisória. 
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foi constrangedora para nós coordenadores de uma ONG, imagine nos finais de semana para 

os familiares dos adolescentes, que o digam as mães de Maio
2
. 

Após estes procedimentos iniciais, seguimos por um longo e largo corredor aberto 

até a parte central da unidade que aloja os funcionários em setores, no nosso caso fomos à sala 

da coordenação pedagógica. Entre apresentações e conversas nos encaminhamos rápido para 

o local onde os adolescentes estavam fazendo as atividades. Nesta unidade havia três módulos 

de internação, um provisório, e dois de internação sendo um deles de reincidentes.  

Em cada entrada de módulo tem um segurança que autoriza sua entrada 

verificando seu nome e os materiais que você porta. Autorização dada, abriu-se a grade e você 

fica em uma espécie de gaiola, enquanto não fecha a grade nas suas costas a grade da frente 

não abre. Tenso. Entramos no módulo e estava tendo atividade de capoeira. 

O outro Coordenador Regional foi me apresentando para todos, inclusive para os 

adolescentes e pouco a pouco o gelo inicial foi se dissipando nos toques do berimbau, 

obviamente ainda não estava totalmente confortável, honestamente, em dois anos e meio, 

nunca estive, barras de ferro e altos muros de concreto não fazem esquecer o lugar em que se 

está. 

O cotidiano do trabalho foi permitindo a diminuição da adrenalina e 

potencializando a capacidade de observação; afinal como funciona a Fundação CASA? Todas 

são iguais? Como estão acontecendo as atividades de arte e cultura? Os adolescentes gostam? 

O que provoca neles? Foram perguntas iniciais que povoaram meus pensamentos. 

Minha rotina era clara, tecnicamente tinha a obrigação de visitar cada unidade 

pelo menos uma vez ao mês, acompanhar as oficinas de arte e cultura, conversar com os Arte 

Educadores e alinhar o que era preciso com os coordenadores pedagógicos de cada lugar, 

porém entendíamos que era muito pouco para conseguir estar próximo da equipe e conseguir 

dar qualidade ao trabalho, sendo assim, toda semana estava no litoral o que resultava em duas 

ou três visitas por unidade no mês. 

Não tem como passar sem impactar. Estava com o Arte Educador na porta da sala 

aguardando os adolescentes chegarem para a oficina de arte e cultura, no final do corredor 

dois agentes sócio educativos organizavam uma fila indiana, de longe uma massa uniforme se 

aproximava, e, na medida em que avançava e passava por algum funcionário  ouvia-se  em 

v§rios tons ñlicen­a Senhorò ou ñlicen­a Senhoraò, todos de cabe­a baixa, raspada, m«os para 

                                                           
2
 Movimento que teve sua origem após a morte de 564 pessoas, grande parte jovens negros da periferia, entre os 

dias 12 e 20 de Maio de 2006 em todo o Estado de São Paulo. Várias organizações apontam o caso como uma 

retaliação aos ataques do PCC no mesmo ano. Esta chacina ficou conhecida como Crimes de Maio, as mães dos 

falecidos se uniram e até hoje lutam contra os crimes do Estado brasileiro.  
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trás , vestidos com um ocre neutro na calça de moletom , branco na camiseta já gasta de uso e 

um chinelo estilo havaianas azul e branco. Uma massa uniforme sem identidade, aos meus 

olhos era uma cena difícil de digerir, a norma atravessa o corpo e o reprime, o impressionante 

é que são regras da CASA. 

Dali em diante um largo campo passa paulatinamente a ser descoberto, o 

intramuros da Fundação CASA reserva cenas que se encerram ali, de fora só temos notícia 

quando algum adolescente ganha uma olimpíada de matemática ou quando o telhado está 

ocupado e a casa virada
3
. 

É nesta abertura que se começou a desenhar em minha cabeça um projeto de 

pesquisa de Mestrado. Como estava trabalhando com arte e cultura, em principio o que me 

incomodava era como garantir o direito a cultura dentro de um espaço marcado por tantas 

contradições, desde um simples desenho de algum adolescente, rasgado pelo funcionário que 

o considerou ofensivo, até espancamentos, fugas e rebeliões.  

Alterando a rota, passei a observar mais atentamente a arte como espaço de 

resistência, tanto no sentido de oposição a um sistema opressivo como no sentido de (re) 

existir para os adolescentes que vivem a experiência da Fundação CASA. 

Já em contornos finais defini como objeto de pesquisa a história oral de vida de 

alguns Arte Educadores que são foco deste processo todo. Pergunto de que maneira a arte 

poderia ser uma forma de resistência na história desses profissionais e como essa resistência 

se refletiria tanto na vida dos adolescentes como no cotidiano da Fundação CASA.  

Para apresentar esta reflexão escolhi dividir a dissertação em quatro capítulos, 

sendo que, no primeiro, serão abordados temas que incidem diretamente sobre as relações 

entre arte, educação e Fundação CASA, tais como adolescências, juventudes, a história da 

Fundação, mudanças nas legislações sobre infância, adolescência e a arte na Fundação CASA. 

Este cenário é essencial para que não haja uma abordagem que isole a Fundação 

CASA das tramas de nossa sociedade. Autores como Helena Abramo, Michel Foucault e 

Fábio Mallart irão nos ajudar a pensar estes processos nesta primeira parte. 

O segundo capítulo coloca em cena o cerne desta pesquisa, a utilização 

metodológica da História Oral de Vida. A trilha até chegar às entrevistas com os Arte 

Educadores foi aparecendo na medida em que me aproximei de autores como José Carlos 

Sebe Bom Meihy e que me levaram à elaboração de um projeto fundamentado na História 

Oral.  A partir desse projeto foi possível realizar os encontros e as entrevistas com os Arte 

                                                           
3
 Situação em que os jovens internos provocam rebeliões. 
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Educadores. Suas histórias aparecem nesta dissertação transcritas, textualizadas e contadas de 

forma transcriada, culminando em diálogos com diversos autores. 

Contar esta trajetória busca aproximar o leitor dos processos e relações que 

envolvem a pesquisa, entendendo os caminhos escolhidos pelo pesquisador, não de forma 

linear, mas entre percalços e aprendizados. A metodologia da História Oral de Vida é 

permeada de relações, afetos e parcerias. Colaboradores e pesquisador não entram em cena 

como objetos e cientista, e aproximar os leitores desta perspectiva é crucial.  

No terceiro capítulo aparecem as transcrições, textualizações das entrevistas com 

os colaboradores e suas respectivas transcriações, sendo uma parte do resultado que se iniciou 

com o projeto de História Oral explicitado no capítulo dois.  

É aqui que a narrativa dos colaboradores aparece, o precioso momento em que 

escolhem nos contar um pouco sobre suas histórias de vida. 

No quarto e último capítulo, a análise das entrevistas atrelada aos objetivos desta 

dissertação ganham contornos e diálogos. A potência da arte na vida dos colaboradores e seus 

processos formativos são temas que permeiam estas reflexões. Alguns autores auxiliam nesta 

empreitada, são eles Peter Pál Pelbart e Michel Foucault. 
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Capítulo 1: Fundação CASA: O que os muros escondem? 

 

1.1 ï De qual juventude estamos falando? 

O ano de 2015 foi intenso no que tange ao debate e às manifestações em prol dos 

direitos das crianças e dos adolescentes. A comemoração dos 25 anos do Estatuto da Criança 

e do Adolescente impulsionou eventos, palestras e congressos que objetivaram refletir sobre 

os avanços e retrocessos desde sua criação em 1990. 

No mesmo ano, curiosamente, houve também grandes movimentações por conta 

da PEC 171/93 que propõe a redução da maioridade penal de 18 para 16 anos em casos de 

crimes hediondos, homicídio doloso e lesão corporal seguida de morte e que já foi aprovada 

pela Câmara. 

Estes dois acontecimentos direcionaram os holofotes para a adolescência e 

juventude na medida em que a redução da maioridade penal incide verticalmente sobre este 

período da vida, propondo em caso de infração uma punição fora da condição especial de 

proteção descrita no ECA e trazendo para a adolescência uma punição de adulto. 

Adolescência e juventude no Brasil são conceitos que tem propiciado intenso 

debate, envolvendo diversos atores como movimentos sociais, organizações não 

governamentais, universidades dentre outros, o que demonstra ser um campo de disputa 

aberto e em negociação. 

Pontos de encontro fazem estes conceitos se misturarem e por vezes se 

atropelarem, pois, enquanto o Estatuto da Criança e da Adolescência possui uma definição 

etária para a adolescência dos 12 aos 18 anos, fortalecida por órgãos do sistema de garantia de 

direitos, a juventude, no Brasil, segundo o Estatuto da Juventude, estaria na faixa etária entre 

os 15 e 29 anos
4
. Em outros países, entretanto, existe  uma maior elasticidade nestas faixas,  

tanto para mais como para menos. 

Como este trabalho dialoga com jovens que estão cumprindo medida sócio 

educativa na Fundação CASA, a faixa etária abarcada vai dos 12 aos 21 anos, atingindo assim 

tanto a adolescência como a juventude, neste sentido, utilizaremos, sem desconsiderar as 

                                                           
4
 O Estatuto da Juventude instituído pela lei 12.852 de 05 de Agosto de 2013, define no art. 1 inciso 1 que jovens 

são pessoas que estão na faixa de quinze a vinte e nove anos. No inciso 2 é colocado que na faixa etária de 

quinze a dezoito anos aplica-se o Estatuto da Criança e do Adolescente, se não houver conflitos, o Estatuto da 

Juventude também aplica-se a esta faixa. 

ESTATUTO DA JUVENTUDE disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-

2014/2013/Lei/L12852.htm Acesso em: 28/12/2016 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12852.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12852.htm
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lacunas possíveis, um conceito de juventude explicitado no documento de conclusão do 

Projeto Juventude: 

A condição juvenil é dada pelo fato de os indivíduos estarem vivendo um período 

específico do ciclo de vida, num determinado momento histórico e cenário cultural. 

Este período corresponde, idealmente, ao tempo em que se completa a formação 

física, intelectual, psíquica, social e cultural, processando-se a passagem da condição 

de dependência para a de autonomia em relação à família de origem. A pessoa torna-

se capaz de produzir (trabalhar), reproduzir-se (ter filhos e criá-los), manter-se e 

prover a outros, participar plenamente da vida social, com todos os direitos e 

responsabilidades.
5
 

 

Esta definição serve como ponto de partida, no entanto, é necessário realizar 

alguns alargamentos e contextualizações para não tangenciarmos com a definição da 

sociologia funcionalista
6
. 

Para Helena Wendel Abramo (ABRAMO, 2005, p. 20-23) quatro grandes leituras 

da juventude coexistem no Brasil, e quando apontamos leituras, não estamos nos referindo 

apenas ao campo teórico, elas estão diretamente implicadas desde uma simples ação de uma 

assistente social dentro de um CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) ou de um 

professor dentro de uma escola, até diretrizes gerais de políticas públicas, são elas: - 

juventude como um período preparatório, - como etapa problemática, - o jovem como ator 

estratégico do desenvolvimento e - juventude como cidadã e sujeito de direitos. 

Segundo a autora, o período preparatório é marcado pela ideia de transição para o 

mundo adulto, gerando a necessidade de ações voltadas para esta preparação, para a vivência 

desta moratória, sendo que comumente os programas destinados a este público tendem a 

homogeneizá-lo, desconsiderando as distintas formas de se viver este ciclo da vida, gerando 

exclusão. 

Já a juventude como etapa problemática aborda a perspectiva do sujeito juvenil 

como ameaça a ordem social, aquele com comportamento de risco e transgressão. Esta visão 

trouxe uma gama de ações voltadas à prevenção da violência, sempre a partir de um ângulo 

estigmatizante da juventude. 

Em outro sentido a leitura do jovem como ator estratégico do desenvolvimento 

entende a juventude como ñcapital humano e social para enfrentar os problemas de exclus«o 

social aguda que ameaçam grandes contingentes de jovens e atualizar as sociedades nacionais 

                                                           
5
 PROJETO JUVENTUDE- Documento de conclusão. Disponível em 

https://registrojuventude.files.wordpress.com/2011/02/dicas-projeto-juventude-final-1.pdf. P.10. Acessado em: 

30/12/2016.  
6
 A sociologia funcionalista segundo Maria Virgínia de Freitas coloca como condição para o fim da juventude 

cinco dimensões sendo elas, terminar os estudos, viver do próprio trabalho, sair da casa dos pais e tornar-se 

responsável por uma moradia, casar e ter filhos. (FREITAS, 2005, p.7) 

https://registrojuventude.files.wordpress.com/2011/02/dicas-projeto-juventude-final-1.pdf
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para as exig°ncias de desenvolvimento colocadas pelos novos padr»es mundiaisò (ABRAMO, 

2005, p.21). 

A ótica aqui não é mais a de vulnerabilidades e sim de contribuição, colocando 

nestes jovens o peso para a resolução de problemas de suas comunidades e sociedades, não se 

questionando qual modelo de desenvolvimento estes jovens estariam ñajudandoò a construir. 

Por fim, a ideia de juventude cidadã como sujeito de direitos entende este 

processo como etapa singular do desenvolvimento no qual os jovens são sujeitos de direitos e 

deixam de ser definidos por desvios ou incompletudes. Neste sentido, a juventude deixa de ser 

estigmatizada na medida em que o foco está em construir politicas que considerem os jovens 

como sujeitos integrais. 

Essa trajetória de leituras sobre a juventude que Helena Abramo apresenta foi 

trazida aqui na tentativa de elucidar modelos que coexistem e que estão nas praticas 

cotidianas daqueles que estão desenvolvendo ações diretas com este público. É importante 

compreendermos que a juventude é uma construção social e cultural não passando por uma 

verdade absoluta e inquestionável, são leituras politicas que balizam a formação dos conceitos 

relacionados a esta faixa etária e que incidem diretamente nas politicas publicas 

desenvolvidas para atendê-la: 

 

A definição do tempo e duração dos conteúdos e significados sociais desses 

processos se modificam de sociedade para sociedade e, na mesma sociedade, ao 

longo do tempo e através de suas divisões internas. Além disso, é somente em 

algumas formações sociais que a juventude configura-se como um período 

destacado, ou seja, aparece como uma categoria com visibilidade social (ABRAMO, 

1996, p.13). 

 

Um avanço essencial, quando falamos de juventude, está na transposição de uma 

perspectiva que compreende os jovens como sendo todos iguais, vivenciando esta fase da vida 

de maneira uniforme, para um olhar heterogêneo, plural, concebendo a vivência juvenil não 

somente atrelada à idade ou as condições de autonomia, mas principalmente ao contexto, à 

classe social, à cultura. Neste sentido,  Oscar Dávila Leon considera que: 

 

a partir daí, já não se trata de novidade, mas sim de uma necessidade, pluralizar o 

momento de referir-nos a estes coletivos sociais, isto é, a necessidade de falar e 

conceber diferentes ñadolesc°nciasò e ñjuventudesò, em um sentido amplo das 

heterogeneidades que se possam apresentar e visualizar entre adolescentes e jovens 

(LEÓN, 2005, p.10). 
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É a partir da marcação desta pluralidade que temos que nos perguntar de qual 

juventude estamos falando quando nos referimos aos jovens que estão cumprindo medida 

socioeducativa dentro da Fundação CASA. Afinal, quem são estes jovens?  

O primeiro parâmetro buscado foi uma pesquisa da própria Fundação CASA, 

infelizmente apenas uma foi encontrada mas que, apesar de ter sido realizada em 2006, poderá 

nos oferecer algumas pistas para compreendermos o que se passa com essa juventude 

encarcerada. 

Segundo o relatório interno da FEBEM
7
 de Maio de 2006, foram realizadas 1190 

entrevistas, sendo 96% homens (dado que se confirma até hoje segundo os boletins da 

Fundação), deste universo apenas 15% chegaram no Ensino Médio, mais de 50% moravam 

apenas com a mãe a qual, como chefe da casa, supria as necessidades atrav®s de ñtrabalhos 

n«o qualificadosò. A pesquisa apresenta com base na Classificação Brasileira de Ocupação 

(CBO) que 57% das mães dos jovens internos são trabalhadoras não qualificadas, 18% donas 

de casa, 6% agricultores e o restante distribuído em outras profissões que não chegam a 5% de 

representação. 

Como autoclassificação socioeconômica, apenas 1% da classe alta, 2% média alta, 

28% média, 31% média baixa, 33% pobre e 4% muito pobre. 

Por fim, dentro do nosso recorte, a autoclassificação étnica, nessa pesquisa 

demonstrou que 46% se consideravam pardos, 31% brancos, 21% negros e 3% entre 

indígenas, amarelos e outros. 

Uma pesquisa
8
 atual de menor escala realizada este ano pela Promotoria da 

Infância e Juventude de São José dos Campos baseada no perfil de 100 jovens internos da 

Fundação CASA que cometeram infração grave apontou para números semelhantes ao 

relatório da FEBEM de 2006. 

Dentro deste universo pesquisado, 69% são afrodescentes, 40% das mães são 

donas de casa, 21% diaristas, 12% auxiliar de cozinha e 9% estão presas. 100% delas não tem 

curso superior. Outros dados importantes são que 98% nunca tiveram contato com ensino 

privado e 99% dependem do SUS. 

                                                           
7
 FUNDAÇÃO CASA. Pesquisa sobre o perfil dos adolescentes e dos servidores da Fundação CASA. Relatório 

final de pesquisa. São Paulo: Fundação CASA/Instituto UNIEMP, 2006. Disponível em: 

http://www.febem.sp.gov.br/site/paginas.php?sess=60 . Acesso em:18/12/2016. 
8
 MOTTA, Camila. Promotoria traça perfil de jovens internos da Fundação CASA, 2016. Disponível em: 

http://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2016/11/promotoria-traca-perfil-de-jovens-internos-da-

fundacao-casa.html. Acesso em: 29/12/2016 

http://www.febem.sp.gov.br/site/paginas.php?sess=60
http://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2016/11/promotoria-traca-perfil-de-jovens-internos-da-fundacao-casa.html
http://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2016/11/promotoria-traca-perfil-de-jovens-internos-da-fundacao-casa.html
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Infelizmente não existe uma pesquisa pública atual feita pela Fundação CASA e é 

de se pensar nas causas desta lacuna, no entanto, estes dois relatórios citados nos dão boas 

pistas sobre a juventude que cumpre medida socioeducativa de internação. 

A classe social economicamente baixa é um primeiro fator possível de ser 

avaliado na medida em que quase 70% se autodeclarou entre classe média baixa, pobre ou 

muito pobre, além disto, para reforçar este quadro, as mães que em mais de 50% aparecem 

como chefe da casa, possuem trabalhos como diaristas, auxiliar de cozinha ou donas de casa, 

o que coloca a renda familiar em uma escala baixa. 

Na reportagem sobre a segunda pesquisa, o promotor da Vara da Infância e 

Juventude João Marcos de Costa Paiva ratifica o fato quando diz: 

 
Não tem como negar que esse serviço de reinserção social de adolescentes em conflitos 

com a lei é quase que absolutamente prestado para pessoas pobres, raríssimo alguém com 

nível socioeconômico mais robusto ser atendido pelos programas, que são a internação e a 

semiliberdade (MOTTA,2016). 

 

Outro ponto importante que se destaca nestas pesquisas é relacionado à etnia, pois 

se em 2006, apenas 21% dos jovens na Fundação CASA se consideravam negros e 46% 

pardos, na segunda pesquisa, o  universo dos que afirmavam ser negros atingiu 69%. As 

pesquisas apontam para uma situação já constatada, ou seja, a juventude pobre e negra está 

em sua maioria dentro da Fundação CASA. 

E, do que é acusada essa juventude? Ao contrário do que se veicula na mídia, 

sedenta por ibope, esta juventude não é apenas infratora ela também é atingida pela violência, 

a ponto de estarmos vivendo  um genocídio da juventude no país. 

Segundo o mapa da violência de 2016
9
 os homicídios por arma de fogo no país 

estão em número crescente desde 1980 até 2014 quando houve o último balanço que também 

apresentou os seguintes dados: 94,4% das vítimas são do sexo masculino, quase 60% são 

jovens com idade entre 15 e 29 anos e a taxa de vitimização negra
10

 é de 158,9%, isto é, 

morrem proporcionalmente 158,9% negros a mais do que brancos.  

 

1.2 ï A ñcaminhadaò da Funda­«o. 

A história da instituição Fundação CASA é longa e polêmica, há décadas estes 

espaços são o destino daqueles que não se encaixam na sociedade, que estão à margem. Nesta 

                                                           
9
 WAISELFISZ, J.J. Mapa da Violência 2016: Mortes Matadas por Arma de Fogo. Rio de Janeiro, 

FLACSO/CEBELA, 2016. 
10

 A defini­«o dada por Julio Jacobo Waiselfisz ®: ñEntendemos por vitimiza­«o negra a rela­«o entre as taxas de 

Homicídios por Armas de Fogo de brancos e as taxas de Homicídios por Armas de Fogo de negros, cujo índice 

positivo indica o percentual (%) a mais de mortes negras sobre as brancas; ou o percentual (%) a mais de mortes 

de brancos, quando o ²ndice ® negativoò. (WAISELFISZ, 2016, p.60). 
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trajetória, leis, conceitos, interpretações, pessoas, lugares dialogaram constantemente com 

esta instituição. Mas, entre rupturas e permanências, o que há por detrás dos muros da 

Fundação CASA? 

Três grandes marcos legais determinaram a trajetória da Fundação CASA da 

primeira metade do século XX até hoje, e seus referenciais não se apagaram na medida em 

que coexistem até hoje nas práticas cotidianas das unidades de internação. 

O primeiro deles foi o Código de Menores de 1927, resultado de um movimento 

de advogados, juristas e educadores em defesa dos delinquentes e abandonados. O primeiro 

juiz de menores do Brasil, Mello Mattos, foi o responsável pela formulação do código, tanto 

que ele também é conhecido como Código Mello Mattos. 

Até 1920 não tinha no Brasil um código especifico para esta faixa etária, sendo o 

código criminal do império de 1890 a referencia para legislar sobre o menor que havia 

cometido algum delito. Segundo Marcos César Alvarez (ALVAREZ, 1989), com a criação do 

Código de Menores modifica-se o olhar para o crime praticado por este público, uma vez que 

abandona-se a ideia exclusiva de punição e repressão, e passa-se a combater as causas que 

levam ao crime, eliminando-se, dessa forma, a responsabilização do menor pelos atos 

cometidos. 

É nesta passagem que se começa a estruturar a noção de que a delinquência é 

resultado de carências materiais e morais, causadas pela pobreza e desorganização familiar, 

por isto a não responsabilização do menor, como comenta Bruna Gisi Almeida: 

 

Cabe ressaltar que neste momento histórico em que se identifica o surgimento do 

menor enquanto categoria jurídico e social (LONDOÑO, 1996; ALVAREZ ,1989), 

vemos ser inaugurada também duas ideias que, de uma forma ou de outra, fundam a 

legislação sobre a infância e adolescência infratora até hoje. Por um lado, a 

substituição das praticas punitivas pelas praticas pedagógicas e tutelares como 

resposta aos delitos de crianças e adolescentes; e, por outro (e diretamente 

relacionado com aquela), a associação entre delinquência e carências materiais e 

abandono (ALMEIDA, 2010, p.76-77). 

 

É dentro da perspectiva do Código de Menores de 1927 que as primeiras 

estruturas do que hoje conhecemos como Fundação CASA surgem e começam a operar. O 

Serviço de Assistência ao Menor ï SAM, criado em 1941 pelo juizado de menores foi um 

serviço federal que atuava na fiscalização dos internatos e educandários privados que 

abrigavam os menores da época. 

Alguns anos depois, em 1964 com a lei 4.513, cria-se a política do bem estar do 

menor (PNBEM) e com ela a Fundação Nacional do Bem Estar do Menor ï FUNABEM. Em 

1973, São Paulo cria a Fundação Paulista de Promoção Social do Menor, a Pró Menor que já 
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em 1976 se tornou Fundação Estadual do Bem Estar do Menor de São Paulo, mais conhecida 

como FEBEM. 

Em 1979, foi criado outro Código de Menores que manteve a mesma base do 

primeiro, sendo então fundada a Doutrina de Situação Irregular, tipificando as situações 

irregulares nas quais estes jovens se encontravam, sendo elas: 1. Privado de condições 

essenciais à sua subsistência, saúde e instrução obrigatória 2. Vítima de maus tratos ou 

castigos imoderados 3. Em perigo moral 4. Privado de representação ou assistência legal 5. 

Com desvio de conduta e 6. Autor de ato infracional.
11

 

A família neste caso era a grande responsável pela situação dos menores, logo a 

intervenção do Estado nos casos acima era essencial na medida em que tirava o menor do 

ambiente que o estava prejudicando e o colocava em um espaço de ressocialização, 

lembrando que nesta perspectiva, a criança abandonada ou autora de ato infracional ocupava o 

mesmo espaço de ressocialização.  

O avanço democrático após a ditadura militar no Brasil propiciou um cenário de 

disputas políticas, inclusive acerca da infância e da adolescência. Uma grande conquista deste 

processo foi a Constituição Federal de 1988 e, especificamente para este publico o art. 227: 

 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao 

jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 

ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão (BRASIL, 

1988). 

 

É a partir deste artigo que poucos anos depois, em Julho de 1990, se regulamenta 

o Estatuto da Criança e do Adolescente, afirmando o direito das crianças e dos adolescentes 

através da Doutrina de Proteção Integral. 

O ECA ao ser estabelecido revoga o Código de Menores de 1979 promovendo 

uma ruptura de principio ao abarcar todas as crianças e adolescentes ao invés de apenas 

aqueles que se encontravam em ñsitua­«o irregularò, s«o sujeitos de direitos em condi­«o 

especial de desenvolvimento, sendo, como diz o artigo 4
12

 ,dever da família, da comunidade, 

da sociedade em geral e do poder público, assegurar com absoluta prioridade os direitos. 

Com este novo estatuto, os adolescentes passam a ser responsabilizados pelos seus 

atos na medida em que são cidadãos com direitos e deveres, saindo da não responsabilização 

                                                           
11

 A lei do Código de Menores  de 1979 pode ser acessada em: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-

1979/lei-6697-10-outubro-1979-365840-publicacaooriginal-1-pl.html. Acesso em 26/12/2016. 
12

 ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm. Acesso em: 27/12/2016. 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6697-10-outubro-1979-365840-publicacaooriginal-1-pl.html.%20Acesso%20em%2026/12/2016
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6697-10-outubro-1979-365840-publicacaooriginal-1-pl.html.%20Acesso%20em%2026/12/2016
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm
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anteriormente vigente pelo Código de Menores, além disto, a internação passa a ser destinada 

apenas aos adolescentes que tenham cometido ato infracional, deixando parcialmente de 

penalizar a infância pobre como ocorria nos Códigos de Menores. 

Surpreendentemente, a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente não provocaram uma mudança imediata na Fundação do Bem Estar do Menor de 

São Paulo ï FEBEM, que continuava como em toda sua história a acumular denúncias de 

maus tratos e violência contra os internos, além de rebeliões e fugas constantes. 

Diante desta lacuna, de 2002 a 2004, o Conselho Nacional dos Direitos da Criança 

e do Adolescente ï CONANDA e a Secretaria Especial dos Direitos Humanos articularam 

democraticamente diversos atores do Sistema de Garantia de Direitos através de encontros 

regionais e nacionais para a criação da proposta do Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo ï SINASE que foi aprovado como lei apenas em Janeiro de 2012. 

Somente no ano de 2006, através da lei 12.469, começa uma mudança dentro do 

sistema de medida sócio educativa de internação em resposta ao Estatuto da Criança e do 

Adolescente quando a FEBEM passa a ser chamada de Fundação Centro de Atendimento 

Socioeducativo ao Adolescente ï Fundação CASA-SP. Como projeto institucional, o processo 

de municipalização e descentralização do atendimento ganhou prioridade enquanto que os 

grandes complexos deveriam ser gradualmente desativados. Porém, até 2013, somente o 

complexo de Tatuapé encerrou suas atividades. 

Atualmente, as unidades de internação da Fundação CASA já estão em grande 

parte descentralizadas, havendo diversas unidades por todo o Estado de São Paulo. Apesar de 

haver diversas referências históricas e legais acerca da juventude, dos direitos humanos, das 

medidas socioeducativas (principalmente a de internação), é no dia a dia de cada unidade que: 

 

Essas relações se redefinem o tempo todo nos embates e nas circunstancias 

cotidianas da gestão tensa e conflituosa desses lugares, de tal modo que ï essa a 

hipótese central ï é o próprio universo institucional que se reordena nas suas 

práticas e nos seus agenciamentos internos, assumindo figurações sociais distintas 

conforme se deslocam os jogos de poder que aí se processam (...) os dispositivos de 

gestão desses lugares configuram-se, na verdade, como campos de disputa, por 

vezes verdadeiros campos de batalha nos quais se processam embates, tensões, 

conflitos surdos ou abertos, mas também acomodações feitas de acordos implícitos 

ou explicitamente negociados (TELLES. 2014, p.08). 

 

Quando a Fundação CASA é alvo de estudos acadêmicos, comumente dois 

autores se destacam como referência teórica, sendo eles Erving Goffman e Michel Foucault. 

No caso desta dissertação, para nos auxiliar na compreensão do universo da Fundação CASA 

utilizaremos os estudos de Michel Foucault uma vez que nos interessa perceber como esse 
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modelo fechado de reclusão utiliza formas de punição que ao controlarem as operações do 

corpo nos mínimos detalhes, disciplinando-os, também produzem resistências. Obviamente 

que não desconsideramos a importância dos estudos de Erving Goffman, no entanto, como 

este autor centraliza sua análise nas interações face a face
13

 e nas influências que uma 

ñinstitui­«o totalò
14

 exerce sobre as relações entre os indivíduos que lá estão,  optamos pelo 

referencial foucaultiano que irá nos ajudar a compreender como em meio à violência exercida 

e padecida pelos jovens, dentro e fora das unidades pesquisadas, modos de resistência são 

construídos .  

Nossa abordagem sobre adolescentes autores de ato infracional,  a situação da 

juventude pobre e negra  que vive no Brasil, a história da Fundação CASA e as leis que 

incidiram sobre ela durante o século XX, irão ao encontro da perspectiva teórica de Michel 

Foucault, uma vez que:  

Nesta sociedade panóptica, cuja defesa onipresente é o encarceramento, o 

delinquente não está fora da lei; mas desde o início, dentro dela, na própria essência 

da lei ou pelo menos bem no meio desses mecanismos que fazem passar 

insensivelmente da disciplina à lei, do desvio à infração. Se é verdade que a lei 

sanciona a delinquência, esta no essencial é fabricada num encarceramento e por um 

encarceramento que a prisão no fim das contas continua por sua vez. A prisão é 

apenas a continuação natural, nada mais que um grau superior dessa hierarquia 

percorrida passo a passo. O delinquente é um produto da instituição. ñN«o admira, 

pois, que, numa proporção considerável, a biografia dos condenados passe por todos 

esses mecanismos e estabelecimentos dos quais fingimos crer que se destinavam a 

evitar a prisão (FOUCAULT,1987, p.249). 

 

A analítica de poder elaborada por Foucault é central para aprofundarmos o 

entendimento do papel da Fundação CASA dentro da sociedade e de como o cotidiano de 

cada unidade esta permeado por tensões e disputas, nos dando uma boa lente para a análise da 

possibilidade da arte e cultura como direito dentro destes espaços. 

Na contramão de muitos teóricos, Foucault buscou analisar aquilo que faz emergir 

o que chamamos de poder. Percorrendo práticas dentro de instituições educacionais, penais, 

militares dentre outras, o autor evidenciou o modo como se exerce o poder, ou melhor, as 

relações de poder, 

 

 

                                                           
13

 O texto de Almeida (2010, p. 62) sugere que a preocupação central de Goffman em relação às instituições de 

enclausuramento deve-se ao fato delas causarem modifica­»es no ñcomportamento do indiv²duo atrav®s da 

transforma­«o da situa­«o em que o indiv²duo interage normalmenteò.  
14

 Uma instituição total pode ser definida como um local de residência e trabalho onde um grande número de 

indivíduos com situação semelhante, separados da sociedade mais ampla por considerável período de tempo, 

levam uma vida fechada e formalmente administrada. GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. 

São Paulo: Perspectiva, 2010. P.11 



21 

 

 

O poder, pelo contrário, não é algo singular nem bipolar, mas múltiplo. Trata-se de 

um jogo de forças. A relação de forças que Foucault chama ñpoderò excede a 

violência. Esta está dirigida a objetos aos quais destrói ou muda, enquanto as forças 

têm como objetos outras forças. Seu ser é a relação. Pode-se conceber uma lista 

(incompleta) de relações de poder (ou forças) que compreender ações sobre ações: 

incitar, induzir, desviar, facilitar, dificultar, ampliar ou limitar, tornar mais ou menos 

prováveis. Essas são as categoriais do poder. As relações de poder caracterizam-se 

pela capacidade de uns para poder ñconduzirò as ações de outros. É uma relação 

entre ações, entre sujeitos de ação (DIAZ, 2012, p.120).  

 

Dentro de cada unidade da Fundação CASA, a todo instante este jogo de forças 

múltiplas opera dentro destes espaços envolvendo todos os atores. Não se trata de uma relação 

vertical, autoritária e unilateral na qual o corpo de funcionários domina os adolescentes 

internos, neste sentido não há um estado de dominação
15

 e sim uma teia de feixes de poder 

sutis no dia a dia que vai aparecendo na medida em que conhecemos mais este espaço. 

O livro de F§bio Mallart ñCadeias Dominadasò
16

 coloca com clareza os termos 

destas relações de poder encontradas dentro das unidades da Fundação CASA. Trabalhando 

como Arte Educador em várias unidades da cidade de São Paulo, e em constante contato com 

os adolescentes internos, o autor apresenta as configurações que as unidades geram a partir 

das relações estabelecidas dentro de um período. Ou seja, quando uma unidade está 

funcionando dentro das normas esperadas pela Fundação CASA, temos o que os adolescentes 

consideram como ñunidade na m«o dos fun­aò; unidade meio a meio, quando a unidade n«o 

funciona nem da maneira como os adolescentes querem, nem como os funcionários querem e 

por fim as unidades dominadas, quando a unidade funciona sobre as regras dos adolescentes. 

Estas relações não são estáticas, estão em constante movimento, são campos em 

constante disputa, uma disputa cotidiana e, na medida em que entram e saem alguns atores, a 

configuração muda. 

Tive a oportunidade de visitar várias unidades da Fundação CASA, na realidade 

todas as unidades de gestão plenas da Divisão Regional do Litoral (DRL)
17

, e vi que a 

                                                           
15
ñQuando um indivíduo ou um grupo social chega a bloquear um campo de relações de poder, a torná-las 

imóveis e fixas e a impedir qualquer reversibilidade do movimento ï por instrumentos que tanto podem ser 

econômicos quanto políticos ou militares -, estamos diante do que se pode chamar de um estado de domina­«o.ò 

FOUCAULT, Michel. 1984 ï A ética do cuidado de si como prática de liberdade. In: FOUCAULT, Michel. 

Ditos e escritos, Volume V: ética, sexualidade, política. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012. P. 266 
16

 MALLART, Fábio. Cadeias dominadas: a Fundação CASA, suas dinâmicas e as trajetórias de jovens internos. 

São Paulo: Terceiro Nome, 2014.   
17

 Unidades de gestão plenas são aquelas em que todos os cargos, exceto professores da educação formal, arte e 

cultura e profissionalizante, são ocupados por funcionários concursados pelo Estado. Na gestão compartilhada, 

apenas os cargos de diretoria da unidade, encarregado técnico, apoio administrativo e os agentes socioeducativos 

são concursados. Na Divisão Regional do Litoral as unidades de gestão plena são:.Santo André I e II, Mauá, São 

Bernardo I e II, Santos, Guarujá, Mongaguá, São Vicente e Praia Grande I e II. 
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Fundação CASA, como aparelho de uma sociedade disciplinar, opera técnicas disciplinares 

visando docilização, sujeição e normalização dos corpos. 

Em uma visita a uma das ñCasasò estava no setor pedag·gico quando um 

adolescente estava entrando na unidade com o veículo oficial da Fundação, após uma breve 

conversa com um agente de segurança o adolescente começou a se deslocar em direção ao 

portão de entrada e neste trajeto passou por outro funcionário, imediatamente o agente de 

segurança ordenou que o adolescente voltasse, passasse pelo funcionário novamente e falasse 

ñlicen­a Srò. Na sequencia havia uma funcionaria e o adolescente passou sem falar nada, 

outra vez o agente de segurança ordenou que o adolescente voltasse até o início, passasse 

pelos dois funcion§rios dizendo ñlicen­a Srò e depois ñLicen­a Sraò.  

Este é o início de uma sujeição aplicada cotidianamente, como já apontado acima. 

Os internos precisam andar com as mãos para trás, cabeça baixa, calados e em fila indiana 

quando est«o se deslocando para as atividades ou voltando para os quartos, s«o as ñmedidas 

de seguran­aò que buscam dominar o corpo. 

Este modelo funciona quando a casa está nas mãos dos ñfun­aò, como dizem os 

internos, porém como estas relações estão em constante atrito as mudanças ocorrem. Em 

outras unidades, por exemplo, os jovens não andam com as mãos para trás, tem liberdade 

maior para se deslocar nos corredores da unidade, evidenciando a conquista de espaços e 

comportamentos antes proibidos. 

Estes são exemplos pequenos que desdobram configurações mais amplas como os 

adolescentes organizando quem vai para as atividades, a criação de uma gestão própria 

baseada na estrutura do PCC, utiliza­«o de roupas do ñmund«oò, exigindo benef²cios do 

diretor da unidade, dentre outras. 

O jogo de forças não se limita à relação internos versus corpo de funcionários, 

muitas vezes existe atrito entre setores como o pedagógico e o de segurança, tendo, por 

exemplo, como consequência atraso na organização dos adolescentes (função da segurança) 

para iniciar alguma atividade pedagógica. 

Neste sentido, Michel Foucault reconhece que o poder tem não somente um papel 

repressivo, mas também positivo e produtivo, ou seja, é preciso:  

 

(...) deixar de descrever sempre os efeitos do poder em termos negativos: óele 

excluiô, óreprimeô órecalcaô, ócensuraô, óabstraiô, ómascaraô, óescondeô. Na verdade o 

poder produz; ele produz realidade; produz campos de objetos e rituais da verdade. 

O indivíduo e o conhecimento que dele se pode ter se originam nessa produção 

(FOUCAULT, 1977, p. 172). 
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Essa produção aparece no espaço da Fundação CASA na maneira como as 

unidades são organizadas, na distribuição e condução das suas atividades cotidianas e, 

principalmente, como os indivíduos que lá estão participam das relações de poder e de 

resistência dentro da instituição. 

1.3 Arte e cultura na Fundação CASA: caminhos possíveis  

 

A arte e cultura dentro da Fundação CASA é um direito garantido pelo Estatuto da 

Crian­a e do Adolescente e est§ no art. 94: ñAs entidades que desenvolvem programas de 

interna­«o t°m as seguintes obriga­»es, dentre outrasò, enquanto que o inciso XI expressa o 

dever do Estado de ñpropiciar atividades culturais, esportivas e de lazerò (BRASIL, 1990). 

Este é apenas o ponto de partida, o marco legal para que seja possível 

começarmos a entender como são desenvolvidas as oficinas de arte e cultura dentro da 

Fundação CASA. Do ECA até as salas dentro dos centros de atendimentos espalhados por 

todo Estado de São Paulo existe uma teia grande de relações. 

As oficinas de arte e cultura que são desenvolvidas dentro das unidades plenas da 

Fundação CASA no Estado de São Paulo, tem sua execução realizada por quatro ONG´s as 

quais, através de edital público, garantem a parceria por cinco anos, sendo possíveis ajustes e 

rescisão ano a ano. 

Firmadas as parcerias, as organizações não governamentais começaram a executar 

as atividades de arte e cultura nos Centros de Atendimento. Quando entrei na ONG, o projeto 

já estava sendo executado há alguns anos, logo só tive a experiência do início de uma relação 

entre ONG e Fundação CASA quando novos Centros de Atendimento eram inaugurados e eu, 

como Coordenador Regional, estabelecia junto com a Coordenação Pedagógica do Centro as 

atividades que seriam desenvolvidas. 

Mas porque é importante refletir sobre este processo em sua base, em alguns 

ñin²ciosò? A inten­«o ao se pronunciar ñarte e cultura na Fundação CASAò remonta em uma 

primeira instância, aos parâmetros legais que guiam as atividades realizadas em diversas 

cidades, estes alicerces nos ajudariam a entender a complexa relação entre Arte e Fundação 

CASA. 

Além do Estatuto da Criança e do Adolescente, existe o Caderno de 

Superintendência Pedagógica
18

 que também disserta sobre a arte e cultura e expõe o 

                                                           
18

 CASA, Fundação. Superintendência Pedagógica ï Educação e Medida Socioeducativa: Conceitos, Diretrizes e 

Procedimentos. São Paulo: F. CASA , 2010. Este caderno pode ser encontrado em: 
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parâmetro geral de uma definição entendendo que a cultura ® ña forma como determinada 

sociedade se expressa, como vê o mundo e como se vê. A cultura é construção humana e é 

produzida, antes de tudo, em grupoò e na sequencia afirma ña arte, ® a forma privilegiada da 

experimentação, expressão estética, como forma de construção de conhecimento, elemento de 

transformação e transcendência, seja da consciência ou da própria realidade, quando age em 

conjunto com outras linguagensò (CASA, 2010, p.39).  

Na sequencia, ainda no pequeno trecho destinado a este tema, propõe que é 

essencial garantir o acesso a estas atividades sendo elemento chave no processo de 

democratização e garantia de direitos, afinal nesta atuação espera-se ña eleva­«o da 

autoestima, criatividade, integração, respeito às diferenças, solidariedade, ludicidade, 

inclusão, enfim a formação humana em várias dimens»esò (CASA, 2010, p.40) 

Ainda na esteira dos documentos que entendemos como balizadores para a 

garantia deste direito dentro da Fundação CASA, é importante elencar alguns caminhos 

abertos pelo SINASE:  

 
A implementação do SINASE objetiva primordialmente o desenvolvimento de uma 

ação socioeducativa sustentada nos princípios dos direitos humanos. Defende, ainda, 

a ideia dos alinhamentos conceitual, estratégico e operacional, estruturada, 

principalmente, em bases éticas e pedagógicas. (SINASE,2006,p.16)  

 

Nele temos ainda doze diretrizes pedagógicas do atendimento socioeducativo 

criados para nortear os serviços que atenderão estes jovens, mas aqui destacaremos apenas 

alguns que estão mais diretamente ligados ao desenvolvimento da arte e cultura dentro das 

unidades, são eles: 

 

 

1.Prevalência da ação socioeducativa sobre os aspectos meramente sancionatórios; 

4. Respeito à singularidade do adolescente, presença educativa e exemplaridade como 

condições necessárias na ação socioeducativa; 

5. Exigência e compreensão, enquanto elementos primordiais de reconhecimento e 

respeito ao adolescente durante o atendimento socioeducativo; 

9. Organização espacial e funcional das Unidades de atendimento socioeducativo que 

garantam possibilidades de desenvolvimento pessoal e social para o adolescente. 

 

                                                                                                                                                                                     
http://www.fundacaocasa.sp.gov.br/View.aspx?title=superintend%C3%AAnciapedag%C3%B3gica&d=17 

Acesso em: 02/01/2017. 

http://www.fundacaocasa.sp.gov.br/View.aspx?title=superintend%C3%AAnciapedag%C3%B3gica&d=17
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Até aqui, ECA, SINASE e o Caderno de Superintendência Pedagógica indicam 

alguns parâmetros gerais para nortearem a execução das oficinas de arte e cultura 

desenvolvidas pelas ONG´s. Em 2014, o novo gerente
19

 de arte e cultura da Fundação CASA 

ao lançar um edital buscou inserir alguns teóricos para aprofundar a visão dos professores em 

relação à arte, tais como Georg Lukács e Antônio Cândido, no entanto, essas indicações 

acabaram não incidindo diretamente sobre o trabalho das ONG´s. 

Por mais que houvesse alguns parâmetros e também tentativas para aprofundar 

uma ideia geral sobre arte e cultura, cada ONG tinha uma metodologia de trabalho e um 

referencial próprio para realizar as atividades. 

Se existe uma autonomia das ONG´s para decidir metodologicamente como serão 

realizadas as oficinas desde sua concepção teórica até suas estratégias práticas, cabe indagar 

como é organizado o processo das oficinas em várias frentes, como elas são inseridas nos 

Centros de Atendimento? Como são contratados os Arte Educadores? Qual é o 

acompanhamento feito das atividades? Existe avaliação?  

O início de atividades de arte e cultura comumente se dava de duas formas, a 

primeira quando um Centro de Atendimento era inaugurado, e a segunda quando um Arte 

Educador era desligado da instituição, sendo necessário a reposição do profissional. 

No primeiro caso, havia uma reunião entre o Coordenador Regional da ONG e a 

Coordenação Pedagógica do novo Centro de Atendimento, outros profissionais às vezes 

também estavam presentes. Nesta reunião havia a sugestão das linguagens artísticas para 

aquela unidade, a quantidade de oficinas era calculada proporcionalmente ao número de 

jovens internos. Em uma unidade T-40, comumente de quatro a cinco oficinas,
20

 as atividades 

completavam o quadro necessário, pois cada jovem precisava realizar no mínimo uma oficina 

de arte e cultura.  

Para este número de atividades, era necessário dois Arte Educadores. A sugestão 

era sempre uma linguagem de corpo (capoeira, dança de rua, circo dentre outras), e uma 

linguagem de artes visuais (artes plásticas ou graffiti), mas dificilmente alguma unidade 

recebia duas linguagens de corpo, na maioria dos casos os jovens preferiam atividades de 

artes visuais. 

                                                           
19

 É o responsável por toda a área de arte e cultura na Fundação CASA. 
20

 Uma oficina tem a duração de três horas dividias em uma hora e meia em dois dias da semana para a mesma 

turma. A turma é composta de dez a quinze jovens. 
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Definida as linguagens com o Centro de Atendimento, a ONG parceira, através do 

Coordenador Regional, começava o processo seletivo para a contratação dos Arte Educadores. 

O processo todo da divulgação da vaga até a contratação durava em torno de um mês.  

Para divulgar a vaga eram acionadas várias redes
21

, desde Facebook até contatos 

indicados por outros Arte Educadores. Para a análise do currículo levávamos em conta a 

formação na área da linguagem e a experiência em dar oficinas principalmente para 

adolescentes. Selecionados os currículos fazíamos entrevistas individuais, e, ocasionalmente, 

em grupo. 

Na entrevista individual a compreensão das experiências profissionais do Arte 

Educador era vital, ou seja, nos interessava principalmente a maneira como trazia as 

potencialidades e dificuldades de cada trabalho, a capacidade de refletir sobre suas 

experiências. Comumente também era inserida alguma pergunta que demonstrasse o 

posicionamento do profissional frente a questões como a redução da maioridade penal, pois a 

partir daí era possível ter uma ideia de como o candidato analisava temas chave ligados à 

adolescência, à violência e ao ato infracional. 

Escolhido o profissional, era marcado um dia em que teria de se deslocar até 

Campinas-SP para realizar a contratação pela ONG, neste momento também era apresentado 

o projeto e as informações necessárias para a execução do trabalho. 

As oficinas dentro da Fundação CASA seguiam um calendário de ciclos. A cada 

três meses se iniciava um ciclo novo que consistia na formação de novas turmas. Seguindo 

este calendário, os Arte Educadores tinham que fazer um planejamento das oficinas a cada 

três meses. Dentro deste plano todo o desenvolvimento das atividades era explicitado, desde 

quais materiais seriam utilizados até o que seria feito em cada oficina. 

Este planejamento era enviado ao Coordenador Regional que o avaliava e o 

devolvia para o Arte Educador após sua finalização este documento era enviado ao Centro de 

Atendimento, especificamente à Coordenação Pedagógica. Em alguns casos, eram feitas 

reuniões para explicar os planos de aula entre os Arte Educadores, o Coordenador Regional, a 

Coordenação Pedagógica e a Referência Técnica. 

                                                           
21

 A contratação de Arte Educadores para a Fundação CASA é um processo difícil. De saída, muitos 

profissionais se recusam a este trabalho por achá-lo perigoso, fator que se agrava quando uma notícia de rebelião 

nos Centros sai em algum jornal local. Além disso, os Centros de Atendimento comumente se encontram em 

locais distantes da cidade, próximos a estradas ou em áreas periféricas, reiterando o perigo e dificultando o 

acesso através de transporte público. Por fim, em cidades pequenas, era difícil encontrar profissionais na área 

desejada, sendo necessário algumas vezes contratar de cidades vizinhas. Logo para uma contratação de Arte 

Educador, vários fatores já incidiam sobre o processo seletivo antes dele começar, deixando o mercado mais 

escasso aumentando o desafio do Coordenador Regional encontrar um profissional que responda bem as 

demandas do trabalho. 
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Por trabalharmos com diversas linguagens artísticas havia distintas formações 

profissionais dos Arte Educadores, desde instrutores de capoeira que se desenvolvem dentro 

de grupos de capoeira até formados em artes cênicas nos centros universitários, por exemplo.  

Esta é uma discussão que gera polêmica, pois para esta função, não se exige 

formação acadêmica, levando alguns autores a considerar o fato como uma lacuna: 

 

A partir das narrativas dos sujeitos desse trabalho foi possível identificar a 

necessidade de qualificação dos arte-educadores que atuam diretamente no trabalho 

com adolescentes em conflito com a lei, ao identificar nesse trabalho muitas 

especificidades; o arte-educador tem contato diário com jovens que sofrem 

constantemente alterações de comportamento devido aos efeitos da privação de 

liberdade, sendo eles a ausência do convívio familiar e dificuldade de se relacionar 

com as regras determinadas pelos centros. E, ainda, as oficinas culturais não 

apresentam características de um processo pedagógico linear devido ao fluxo intenso 

de entrada e saída dos internos nos centros, desse modo, o arte-educador tem que 

estar preparado para lidar com os percalços do trabalho (SILVA, 2016, p.215). 

 

A realização de oficinas artístico culturais dentro da Fundação CASA envolve 

uma série de desafios alguns deles apontados pela autora Fernanda Roberto Lemos Silva. 

Como já visto, existem várias linguagens artísticas e várias formações profissionais que não 

passam necessariamente pela formação acadêmica. A passagem pela universidade resolveria 

estas dificuldades? Amenizaria estas lacunas? 

Tive a oportunidade de contratar e trabalhar com diversos Arte Educadores, 

alguns com formações acadêmica, cursos, especializações e outros com formações dentro de 

grupos, na rua ou autodidatas. Comumente, os profissionais de teatro e artes plásticas tinham 

formação acadêmica na área, e os profissionais de capoeira, dança de rua, literatura marginal, 

RAP e graffiti não tinham vínculos com a academia, somente em alguns casos um arte 

educador de capoeira era formado em Educação Física, um outro Arte Educador de graffiti, 

em pedagogia.  

Nestes dois anos e meio que tive de experiência na função de Coordenador 

Regional, não consegui ver claras distinções que balizassem a afirmação de que um 

profissional de arte e cultura com nível superior é mais qualificado para o trabalho do que um 

Arte Educador sem esta formação. Obviamente que não nego a qualidade de uma formação 

superior e como ela pode expandir os horizontes dos profissionais, da mesma maneira que as 

formações na rua ou em grupos. 

Algumas características importantes para a função de Arte Educador como 

dimensão política do trabalho, domínio da linguagem artística, variação de metodologias, 

diálogo com os jovens internos, pontualidade e assiduidade não eram encontradas apenas em 
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uma ou outra formação. Neste sentido está mais na capacidade do Coordenador Regional 

através do processo seletivo e dos três meses de experiência conseguir aguçar seu olhar para 

realizar contratações condizentes com a demanda de trabalho do que uma formação específica 

para a área. 

O trajeto até aqui desenvolvido, desde os parâmetros legais que normatizam a arte 

e cultura dentro da Fundação CASA até como se iniciam as oficinas, a formação e contratação 

dos Arte Educadores são importantes para termos a dimensão de toda a estrutura que existe 

por trás das oficinas e que com certeza as influencia.  

 Agora é possível começar a dialogar com alguns cenários vivenciados dentro 

da Fundação CASA relacionados à tentativa de garantir o direito à arte e cultura. O conceito 

de poder de Michel Foucault já abordado anteriormente será o pano de fundo que nos 

auxiliará a ler as tensões existentes no cotidiano. 

É importante ressaltar que o entendimento aqui proposto sugere a Fundação 

CASA como uma instituição que exerce um poder disciplinar, um poder sobre os corpos e a 

vida dos adolescentes, um controle minucioso e detalhado
22

. Os conflitos que daí derivam não 

são fruto da ação exclusiva de um ou outro grupo de atores, e sim da maneira como 

funcionam as ñmalhas do poderò nesta institui­«o e como essa rede se espalha por todo o 

corpo social.  

 

Com efeito, o interessante é saber como em um grupo, em uma classe, em uma 

sociedade, funcionam as malhas do poder, ou seja, qual é a localização de cada um 

na rede do poder, como ele o exerce de novo, como ele o conserva, como ele o 

repercute  (FOUCAULT, 2012, p. 188). 

 

Em coextensão a esse poder, encontramos nas unidades da Fundação CASA 

expressões do que consideramos formas de resistência, porque  

 

(...) é preciso enfatizar também que só é possível haver relações de poder quando os 

sujeitos forem livres. Se um dos dois estiver completamente à disposição do outro e 

se tornar sua coisa, um objeto sobre o qual ele possa exercer uma violência infinita e 

ilimitada, não haverá relações de poder. Portanto, para que se exerça uma relação de 

poder, é preciso que haja sempre, dos dois lados, pelo menos uma certa forma de 

liberdade. Mesmo quando a relação de poder é completamente desequilibrada, 

quando verdadeiramente se pode dizer que um tem todo poder sobre o outro, um 

poder só pode se exercer sobre o outro à medida que ainda reste a este último a 

possibilidade de se matar, de pular pela janela ou de matar o outro. Isto significa 

que, nas relações de poder, há necessariamente possibilidade de resistência, pois se 

não houvesse possibilidade de resistência ï de resistência violenta, de fuga, de 

                                                           
22
ñForma-se então uma política das coerções que são um trabalho sobre o corpo, uma manipulação calculada de 

seus elementos, de seus gestos, de seus comportamentos. O corpo humano entra numa maquinaria de poder que 

o esquadrinha, o desarticula e o recomp»eò. (FOUCAULT, 1977, p.127). 
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subterfúgios, de estratégias que invertam a situação -, não haveria de forma alguma 

relações de poder  (FOUCAULT, 2012, p. 270).  
 

As situações relatadas compõem vivencias de minha experiência pessoal como 

Coordenador Regional de arte e cultura e não refletem a opinião da Fundação CASA nem da 

ONG que trabalhei. 

Neste momento, o layout da dissertação ficará intercalado por imagens
23

 de alguns 

trabalhos de adolescentes realizados dentro de algumas Fundações CASA. A intenção aqui é 

mostrar o que intuo como sendo algumas ñlinhas de fugaò
24

 que se abrem mesmo quando o 

terreno parece inf®rtil, ñdominadoò. 
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 Imagens retiradas de um blog indicado por uma Arte Educadora que trabalhou na Fundação CASA e que foi 

responsável por parte dos trabalhos apresentados. Disponível em: 

http://osmentespensantes.blogspot.com.br/?m=1 Acessado em: 05/01/2017 
24

 ñFugir não é renunciar às ações, nada mais ativo que uma fuga. É também fazer fugir, não necessariamente os 

outros, mas fazer alguma coisa fugir, fazer um sistema vazar como se fura um cano (...). Fugir é traçar uma linha, 

linhas, toda uma cartografiaò DELEUZE, Gilles e PARNET, Claire. Diálogos. São Paulo: Editora Escuta, 1998, 

p. 49. Sempre lembrando que , para Deleuze e Guattari, ao se tra­ar uma linha de fuga ñcorre-se sempre o risco 

de reencontrar nela organizações que  reestratificam o conjunto, formações que dão novamente o poder a um 

significante, atribuições que reconstituem um sujeito ï tudo o que se quiser, desde as ressurgências edipianas até 

as concreções fascistas. Os grupos e os indivíduos contêm microfascismos sempre à espera de cristalização. (...). 

O bom o mau s«o somente o produto de uma sele­«o ativa e tempor§ria a ser recome­adaò. (DELEUZE e 

GUATTARI, 1995,  p. 18)   

http://osmentespensantes.blogspot.com.br/?m=1


30 

 

1.3.1 Estrutura física para as atividades de arte e cultura  

Iniciemos pela parte estrutural. Para que ocorram satisfatoriamente as atividades 

de arte e cultura são necessários espaços diversos no Centro de Atendimento por conta da 

possibilidade ampla das linguagens artísticas. Na realidade, podemos compreender esta 

necessidade em dois grandes eixos, as atividades de corpo e as atividades de artes plásticas. 

As atividades de corpo tais como capoeira, dança de rua, circo, teatro demandam um espaço 

amplo e preferencialmente aberto, já que nem todas as salas fechadas têm ventiladores 

suficientes. As atividades plásticas, também necessitam de um espaço amplo para acomodar 

as mesas e uma pia para lavar as mãos, os pincéis e outros materiais. 

Por inúmeras vezes, os Arte Educadores tiveram que trabalhar em salas 

extremamente pequenas fazendo capoeira, ou em salas que não tinham pia, sendo que o 

refeitório se tornou uma sala adaptada pois  sendo um espaço  amplo, tinha mesas, bancos de 

concreto e uma pia no fundo. O caso aqui n«o est§ relacionado ¨ ñm§ vontadeò de algum 

gestor em relação a estas atividades. A estrutura mais moderna da Fundação CASA, a T-40, 

que era apresentada com orgulho por substituir os grandes complexos e descentralizar o 

atendimento, não possuia salas suficientes e apropriadas para as atividades que recebia. 

Comumente, um período do dia estava reservado para a escola e no contra turno as unidades 

precisavam ajustar a agenda semanal para os cursos de arte e cultura, profissionalizante, 

esporte, além de atividades desenvolvidas pela própria unidade. 

Estas atividades comumente possuíam grande número de materiais necessários 

para a sua execução, tanto por conta da atividade em si como pelo grande número de jovens 

que escolhiam fazê-la. Tal volume demanda espaço adequado, uma situação que em toda 

unidade T-40 era um problema, pois não havia lugar para guardar material pedagógico, a 

própria sala pedagogia, na maioria das vezes, era em um espaço muito pequeno, o que é 

contraditório na medida em que a sala do diretor é pelo menos três vezes maior
25

. 

Muitas vezes as unidades até possuíam prateleiras, no entanto, não eram utilizadas 

por conta do desaparecimento de materiais da arte e cultura. A solução viável em alguns casos 

foi o uso de armários fechados com cadeado, prateleiras dentro da sala da pedagogia (quando 

cabia), e o mais utilizado entre todos, o banheiro de deficiente físico que, por ser mais amplo, 

comportava atabaques, berimbaus, violões, surdos, sprays, tintas, papéis, fazendo um 

amontoado grande para suprir as múltiplas necessidades. 

                                                           
25

 Praticamente em todas as unidades da Fundação CASA no modelo T-40 que visitei, a sala da pedagogia era 

uma das menores salas da unidade. Em apenas duas unidades, o diretor trocou sua sala que é ampla e espaçosa 

com a sala do setor pedagógico. 
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Se pensarmos no item nove das diretrizes pedagógicas do atendimento 

socioeducativo já apontado anteriormente, temos um descompasso entre uma estrutura que 

seja favorável para o desenvolvimento das atividades com os jovens e a realidade encontrada 

em muitas unidades da Fundação CASA. O modelo criado é fruto de uma concepção político-

pedagógica pensada para adolescentes em conflito com a lei, portanto, sua arquitetura diz 

muito a respeito do que se objetiva com esse projeto que que afirma ser ressocializador.  

 

1.3.2 Materiais e conteúdos proibidos de serem levados nas oficinas.  

 

Existe um campo de restrições nas atividades de arte e cultura e dentro das 

unidades. Curiosamente, esse campo se expressa através dos discursos da segurança e são 

validados pelo setor pedagógico que está diretamente ligado a estas atividades. É 

compreensível que nem todo material ou conteúdo possa ser levado para as atividades se 

pensarmos na característica do espaço em que o trabalho se realiza, no entanto, muitas 

restrições são o resultado de avaliações pessoais que pouco tem a ver com os objetivos 

pedagógicos propostos pela instituição. 

Pensando nas linguagens de arte e cultura, a que mais suscitou problemas em 

alguns centros de atendimento foi a capoeira. Por ser também uma luta, ou seja, o aprendizado 

de chutes, esquivas e rasteiras, alguns diretores e coordenadores de segurança proíbem a 

prática da capoeira nas unidades em que estão à frente. Felizmente estas proibições são raras, 

mas estão sempre no horizonte em nome da segurança interna. 

A justificativa para não permitir a reprodução destas musicas está na ordem de 

que elas impulsionam os jovens a tomar medidas descabidas. Acredita-se que as letras, por 

lembrarem do mundo externo, da relação com o crime, do uso de algumas drogas, 

provocariam uma efervescência negativa para a ordem interna. 

Por conta desta leitura, uma parte do universo cultural destes jovens é proibida de 

ser acessada, est§ exclu²da de suas viv°ncias, pois para ñressocializ§-losò ® necess§rio n«o 

apenas isolá-los da sociedade, mas retirar deles suas referências culturais.  
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Já com maior frequência alguns materiais e conteúdos são barrados de entrar nas 

oficinas de arte e cultura. A música é um dos principais alvos, sendo o Funk proibido em 

quase todas as unidades, não importando a vertente dele. Seja o Funk proibidão ou o 

ostentação, nenhum deles é tocado, ouvido ou cantado nas atividades, além do Funk, em 

menor escala, aparecem o RAP e o Raggae, também censurados. 

Na mesma linha, os desenhos considerados de apologia ao crime
26

 não podem ser 

levados pelos Arte Educadores, apenas em alguns casos com um plano de trabalho bem 

alinhado é permitido desenvolver atividades com desenhos que possuem uma segunda 

interpretação não enviesada pela perspectiva do crime organizado.  

Em relação aos materiais, existe todo um cuidado com tesouras, estiletes, ou 

qualquer objeto cortante, entretanto as pernas de pau na linguagem do circo também causam 

preocupação e até já foram proibidas em uma unidade por serem, em potencial, uma arma nas 

mãos dos jovens internos. Até mesmo folhas de papel podem representar perigo. Em uma 

atividade de RAP, uma coordenadora pedagógica pediu para o Arte Educador numerar as 

folhas, pois desconfiava que em sua aula os internos estivessem fazendo recados para outros 

internos e escondendo debaixo das cadeiras, ou até mesmo em buracos das paredes. 

Existe toda uma dinâmica de controle dos materiais. O Arte Educador responsável 

pela oficina, por exemplo, precisa chegar em torno de quinze minutos antes de sua atividade
27

, 

para ir ao ñalmoxarifadoò, separar o material que ir§ utilizar para cada adolescente e 

preencher uma guia interna que será conferida, contada e assinada pela Coordenação 

Pedagógica da unidade. Na sequencia, se dirige ao portão de entrada da área na qual os jovens 

estão, quando, novamente, o material é conferido, agora por um segurança terceirizado, por 

fim, antes de entrar na sala da oficina, há uma terceira conferência feita por um agente 

socioeducativo. Na saída, deve ocorrer novamente a contagem e aí sim o Arte Educador pode 

guardar os materiais no ñalmoxarifadoò. 

 

     

 

 

 

 

                                                           
26

 Palhaços, Carpas, Magos, Duendes, Caveiras dentre outros. 
27

 É bom lembrar que o Arte Educador recebe apenas por hora oficina. 
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1.3.3 Intervenções ï Equipe da Fundação CASA.  

 

As intervenções relatadas aqui, feitas pela a equipe da Fundação CASA 

(principalmente setor pedagógico e de segurança) nas atividades de arte e cultura e executadas 

pelas ONG´s parceiras não devem ser entendidas como homogêneas e totalizantes, elas 

ocorrem dentro de contextos vivenciados por cada unidade e são móveis, flexíveis, mudam de 

acordo com as situações. 

As oficinas, por medida de segurança, são sempre acompanhadas por um agente 

socioeducativo que fica sentado em uma cadeira na porta de entrada da sala, comumente 

entreaberta. Um profissional da equipe pedagógica é designado para ser a referência das 

atividades de arte e cultura, acompanhando as atividades, auxiliando o Arte Educador em 

alguma necessidade, sendo um apoio. Além disto, com menos frequência, a Coordenação 

Pedagógica também acompanha as atividades e com maior raridade a direção do Centro de 

Atendimento. Essas atividades de arte e cultura desenvolvidas, normalmente, apenas duas 

vezes por semana, criam um campo de intervenções, muitas vezes, difícil de ser gerido. 

Uma parte das intervenções destina-se a ñcorrigirò comportamentos inapropriados 

dos jovens dentro das atividades de arte e cultura. Por diversas vezes, o Agente 

Socioeducativo que está na porta acompanhando a atividade regula a maneira como os 

internos devem se comportar. São diversas situações nas quais ocorrem estas intervenções, 

quando estão falando alto demais, quando sobem na bancada ou na cadeira, quando estão 

dormindo, quando os ânimos aumentam culminando em inicio de brigas, quando um jovem 

precisa ir para algum atendimento. Na maioria dos casos, o agente interpela a oficina sem 

pedir autorização para o Arte Educador que está conduzindo a atividade, cortando a condução 

pedagógica da atividade e quando ocorre intervenções mais incisivas com gritos e broncas, 

acaba constrangendo a sala e dificultando a continuidade da atividade. 

A outra parte das intervenções está relacionada aos conteúdos produzidos pelos 

jovens principalmente nas oficinas de graffiti, artes plásticas e RAP. Por serem atividades que 

utilizam lápis e papel os participantes comumente desenham ou escrevem códigos, frases, 

sinais e desenhos relacionados ao mundo do crime, como PCC, 1533 
28

, desenho de palhaços, 

de carpas, dentre outros. Estas imagens fazem parte do universo cultural destes jovens e em 

muitos casos estão marcadas na pele através de tatuagens, no entanto, dentro da Fundação 

                                                           
28

  Código utilizado pela organização como forma de identificação.  O 15, décima quinta letra do alfabeto (P),  e 

3, terceira letra (C). 
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CASA s«o proibidas estas manifesta­»es podendo prejudicar a ñcaminhadaò do interno. Esta 

proibição obviamente aguça a vontade de transgredir a regra. 

Como estas imagens são proibidas, tanto funcionários da pedagogia como os 

Agentes Socioeducativos fazem intervenções quando se deparam com elas, o que pode variar 

de uma bronca simples até rasgar o desenho do interno na frente da sala toda.  

A trajetória percorrida até aqui abre caminho para compreendermos  parte do 

universo vivenciado quase que diariamente pelos colaboradores. Na sequencia veremos como 

a metodologia da História Oral foi desenvolvida neste trabalho permitindo através das 

narrativas nos aproximarmos de suas história de vida. 
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Capítulo 2 : Retas planejadas, curvas borradas: a experiência com a História Oral. 

 

 

ñA narrativa ® sempre a escava­«o original do 

indivíduo, em tensão constante contra o tempo 

organizado do sistema. Esse tempo original e interior é 

a maior riqueza de que dispomosò. 

(Ecléa Bosi, 2003, p.66) 

 

Ao iniciar esta pesquisa para a construção da tese de Mestrado escolhi a História 

Oral como metodologia de trabalho e tive como porta de entrada bibliográfica específica a 

sólida referência do NEHO: Núcleo de Estudos em História Oral - USP, o que me trouxe 

aquela segurança que todo iniciante precisa para caminhar lado a lado com muletas impedindo 

maiores tropeços. 

Dois livros nortearam esta minha inicia­«o, o cl§ssico ñManual de Hist·ria Oralò 

e o ñGuia Pr§tico de Hist·ria Oralò ambos escritos por Jos® Carlos Sebe Meihy sendo apenas 

o segundo em conjunto com Suzana L. Salgado Ribeiro. O entendimento que tive destes dois 

livros foi a base para as três primeiras entrevistas que realizei nesta pesquisa.  

Neste sentido, em um primeiro momento, quero montar a cena deste pesquisador 

no início de 2015 prestes a realizar suas primeiras entrevistas em História Oral. Entre 

memórias, anotações e o arcabouço teórico, construído a partir da minha interpretação destes 

dois livros, mergulhei no trabalho de campo, focado na reta planejada. 

Posteriormente, há a necessidade de desmontar a cena, situação que ocorre após a 

experiência de algumas entrevistas, a ampliação das leituras em História Oral e 

principalmente ap·s cursar a disciplina ñHist·ria oral nas pesquisas sobre viol°ncia e 

juventudeò, conjunto que me auxiliou com novas reflex»es para as viv°ncias que tive e para 

novos olhares acerca da História Oral. 

O desejo de desenhar este trajeto da minha experiência como pesquisador de 

História Oral é evidenciar a construção do pesquisador, seus percalços, deslizes e sucessos, 

concomitantemente ao diálogo realizado com textos, aulas e debates que tem a História Oral 

como centro. 

Os dois livros apontados anteriormente são introdutórios para aqueles que buscam 

se aproximar da História Oral, um guia prático e um manual no qual os autores apresentam 
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eixos centrais para a constru­«o do projeto em Hist·ria Oral, foi neste ñpasso a passoò que 

comecei a refletir e dar corpo ao projeto e à preparação para as entrevistas. 

Sem se distanciar muito da regra, uma definição muito utilizada para a História 

Oral e que também está sendo referência para esta pesquisa é a apontada por José Carlos Sebe 

Meihy e Fabiola Holanda, também alinhada com o Núcleo de História Oral da Universidade 

de São Paulo: 

 

 História oral é um conjunto de procedimentos que se inicia com a elaboração de um 

projeto e que continua com o estabelecimento de um grupo de pessoas a serem 

entrevistadas. O projeto prevê: planejamento da condução das gravações com 

definição de locais, tempo de duração e demais fatores ambientais; transcriação e 

estabelecimento de textos; conferencia do produto escrito; autorização para o uso; 

arquivamento e, sempre que possível, a publicação dos resultados que devem, em 

primeiro lugar voltar ao grupo que gerou as entrevistas (MEIHY; HOLANDA, 

2007, p.15).  

 

Diante da série de caminhos a decidir e que estava porvir neste início de projeto 

de História Oral, o primeiro que me chamou aten­«o foi a escolha entre os ñtiposò de Hist·ria 

Oral possíveis, sendo eles história oral de vida, história oral temática e tradição oral, outros 

modelos mais específicos também são apresentados, mas via de regra estes três são os eixos 

principais, esta escolha é considera por Meihy como: 

 

Uma das operações mais importantes da história oral consiste na distinção dos 

gêneros possíveis a este recurso. A falta de esclarecimento sobre isso tem levado a 

severos erros nos trabalhos, que muitas vezes não vêem que para cada alternativa de 

história oral há um tipo de condução ou procedimentos dos projetos (MEIHY, 2005, 

p.145). 

 

A minha escolha foi história oral de vida, no entanto em alguns momentos pensei 

em história oral temática. Esta escolha do gênero está intimamente ligada ao cerne do projeto 

e, no meu caso, após alguns ajustes, a história oral de vida encaixou-se certeiramente no 

projeto que passou a intitular-se: ñA arte como resist°ncia: Hist·ria Oral de Vida de Arte 

Educadores da Fundação CASAò. 

Algumas características deste gênero me influenciaram a escolhê-lo por 

condizerem com algumas perspectivas pessoais e também pelo projeto em si. A importância 

dada à narrativa do colaborador, permitindo sua liberdade discursiva para contar sua 

experiência pessoal foi fator primordial naquele momento para mim, pois se alinhava à visão 

da educação social (área em que trabalho), no que tange à valorização das histórias de vida 

das pessoas e sua liberdade para falarem de si como lhes convém, ao mesmo tempo que se 

alinhava ao projeto na medida em que toma como centro a experiência narrada de pessoas e 
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lugares que estão fora do discurso oficial, no caso, os Arte Educadores que trabalham na 

Fundação CASA. 

Comunidade de destino, Colônia e Rede são definições também essenciais na 

construção do projeto, são os recortes necessários para delimitar bem os entrevistados.  

A Comunidade de destino definida foi o grupo de Arte Educadores que trabalha 

na Fundação CASA através de Organizações Não Governamentais, mais conhecidas como 

ONG´s. No Estado de São Paulo, naquele contexto, existiam quatro Ong´s que executavam o 

trabalho de arte e cultura dentro da Fundação CASA, parceria firmada através de edital 

público.  

Como trabalhei em uma destas ONG´s desenvolvendo o projeto de arte e cultura 

na Fundação CASA, escolhi entrevistar Arte Educadores que trabalham ou trabalharam na 

mesma ONG definindo o segundo recorte, ou seja, a Colônia. 

Mesmo com a definição da Colônia, o grupo de arte educadores era grande, pois a 

instituição atendia na época (entre os anos de 2013 a 2015) em torno de vinte e oito Centros 

de Atendimento da Fundação CASA, espalhados em três macro regiões do Estado de São 

Paulo, DRMC ï Divisão Regional Metropolitana de Campinas, DRVP ï Divisão Regional do 

Vale do Paraíba e DRL ï Divisão Regional do Litoral. Para atender estes centros a ONG tinha 

em torno de trinta e cinco Arte Educadores. 

Foi neste momento que se formou a Rede. Como já dito, o número de 

profissionais era extenso, então para ter um grupo menor foi necessário definir o parâmetro de 

entrevistar pelo menos um Arte Educador de cada região. Como se trata de regiões distantes e 

distintas busquei abarcar essa diversidade realizando um total de cinco entrevistas. 

A escolha destes cinco profissionais foi feita pelo pesquisador, ou seja, por mim. 

Considerei o tempo de trabalho dos profissionais (mais de dois anos), as regiões em que 

trabalhavam e principalmente o fato de eu já conhecê-los razoavelmente, visto que ñda 

qualidade do v²nculo vai depender a qualidade da entrevistaò (BOSI,2003, p.60).  

Após este momento, foi necessário pensar acerca da pergunta de corte, elemento 

que já entra no processo da entrevista e que é definido por Meihy como conceito número 

quinze no Manual de História Oral: 

 
Pergunta de corte é uma questão que perpassa todas as entrevistas e que deve referir 

à comunidade de destino que marca a identidade do grupo analisado. Quase sempre 

a pergunta de corte vem no final da entrevista (MEIHY,2005 p.176). 

Nesta pesquisa, a pergunta de corte tem a arte como elemento central na história 

de vida dos Arte Educadores. Como o intuito principal é perceber se a arte funciona como 
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resistência nestas histórias de vida, entendo-a então como corte que perpassa toda a 

comunidade de destino. A pergunta de corte foi ñComo voc° acha que a arte influencia a sua 

vida e a vida dos adolescentes da Fundação CASA?ò. 

A pergunta tem uma extensão na medida em que contempla também a opinião dos 

Arte Educadores sobre a influencia da arte para a vida dos adolescentes na Fundação CASA. 

A ideia aqui foi fazer uma ponte entre a influencia da arte na vida dos Arte Educadores mas 

também como estes Arte Educadores, que conduzem oficinas de arte e cultura para os 

adolescentes internos da Fundação CASA, percebem esta influencia, esta dinâmica, pois a 

projeção dada na influencia da arte para os adolescentes também diz diretamente sobre como 

a arte influencia a vida dos Arte Educadores. 

Após esta primeira parte do projeto abre-se um campo mais específico e prático 

do fazer História Oral, sendo a primeira delas os procedimentos para a entrevista que já de 

início se divide em três campos ï pré-entrevista, entrevista e pós-entrevista. 

A pré-entrevista é a preparação para a entrevista com o colaborador, desde data e 

horário até o esclarecimento do que é o projeto, de como chegou ao entrevistado até o âmbito 

de sua participação, esta primeira parte firma os termos deste encontro. 

O momento da entrevista carrega uma série de cuidados importantes, desde a base 

material deste encontro, como o teste do gravador, ter um gravador reserva ou em alguns 

casos gravar em dois aparelhos, passando por uma retomada de ações feitas na pré-entrevista 

como explicar o tema do projeto, o processo de conferência e autorização do colaborador, 

sentir se o colaborador esta confortável para dar a entrevista, chegando então até questões e 

recomendações técnicas de como manter o equilíbrio do tempo entre as entrevistas, garantir a 

base do gênero da história oral, permitindo que o colaborador tenha liberdade para narrar, 

logo o pesquisador deve falar o menos poss²vel, ñfazendo perguntas amplas e em grandes 

blocos e nunca confrontar o colaborador e sim estimulá-loò (MEIHY, 2005 p.148).  

A pergunta de corte na entrevista deve ser precisa, sendo, como já citado, 

comumente realizada no final. 

Por fim, no pós-entrevista recomenda-se enviar agradecimentos aos colaboradores 

e manter uma linha de contato se possível com um calendário no horizonte. 

Após estas fases relacionadas ao campo da entrevista, entra em cena a passagem 

do oral para o escrito. Este processo abarca três procedimentos a transcrição, a textualização e 

a transcriação. 

A transcrição é uma fase exaustiva e longa, é nela que se converte o conteúdo 

gravado da entrevista em texto escrito. Alguns pesquisadores entendem que este 
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procedimento deve ser feito de forma absoluta, isto é, deve aparecer no texto escrito a 

totalidade da gravação, de modo a se registrar todos os ruídos que surgirem durante a 

entrevista e a não se alterar em nada a fala do colaborador. No entanto: 

 

Trabalhar uma entrevista equivale a algo como tirar os andaimes de uma construção 

quando esta fica pronta. Com isso, a primeira tradição quebrada é a do mito de que a 

transcrição de palavra por palavra corresponderia à realidade da narrativa (MEIHY, 

2005, p.183). 

 

O sentido das palavras do colaborador encontra-se nas ideias, nos conceitos e nas 

emoções narradas, portanto vai além das palavras literais. 

Já na textualização as perguntas feitas pelo pesquisador, e que ainda permanecem 

na transcrição, são retiradas. Uma nova organização do texto é realizada: 

 

O texto permanece em primeira pessoa e é reorganizado a partir de indicações 

cronológicas e/ou temáticas. O exercício é o de aproximar os temas que foram 

abordados e retomados em diferentes momentos. O objetivo, novamente, é facilitar a 

leitura do texto, possibilitando uma melhor compreensão do que o narrador expôs 

(MEIHY, 2005, p.108 e 109). 

 

É nesta etapa que o tom vital de cada entrevista é escolhido. O tom vital é uma 

epígrafe de cada narrativa. A frase escolhida serve como um guia para a recepção do trabalho. 

A última etapa é a transcriação. Nela se recria a performance do encontro, na 

tentativa de trazer à tona as sensações, os sentimentos, aquilo que não aparece nas palavras 

em si:  

 

Teatralizando-se o que foi dito, recriando-se a atmosfera da entrevista, procura-se 

trazer ao leitor o mundo de sensações provocadas pelo contato, e como é evidente, 

isso não ocorreria reproduzindo-se o que foi dito palavra por palavra. (é) tem como 

fito trazer ao leitor a aura do momento da gravação (...). O fazer do novo texto 

permite que se pense a entrevista como algo ficcional e, sem constrangimento, se 

aceita essa condição no lugar de uma cientificidade que seria mais postiça. Com 

isso, valoriza-se a narrativa enquanto um elemento comunicativo prenhe de 

sugestões (MEIHY, 1991,; p.30-31).  

                                                                                                                                                                                                                                          

Montada esta cena, naquele momento me senti preparado para realizar as 

primeiras entrevistas, afinal tinha a orientação inicial das referencias teóricas, o projeto já 

estava mais bem desenhado e a comunidade de destino definida.  

A linha para mim estava muito reta, segura e bem planejada, todo este conjunto 

ficou bem marcado, quase engessado, como uma receita, um passo a passo. 
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2.1 Transcriação do caderno de campo: Risco Arriscado 

 

No primeiro semestre de 2015, ao cursar a disciplina ñHist·ria oral nas pesquisas 

sobre juventude e viol°nciaò na Faculdade de Educa­«o, ministrada pelas professoras Áurea 

M. Guimarães, Fabíola Holanda e a doutoranda Susy Cristina Rodrigues, tive que realizar um 

trabalho para o final da disciplina tendo como objetivo relacionar os textos lidos e debatidos 

com o andamento da própria pesquisa. 

No final daquele semestre, ao iniciar a escrita do trabalho final alguns momentos 

ecoaram em mim, sendo que o primeiro tem como referência uma fala da professora Ana 

Angélica Albano quando cursei sua disciplina ñArte, psicologia e conhecimentoò. Em um dos 

nossos debates Ana Angélica nos contou que era muito triste ler algumas teses cuja escrita, de 

tão engessada segundo um determinado padrão acadêmico,  impossibilitava a expressão do 

pesquisador, resultando em trabalhos que não se diferenciavam uns dos outros.  

 Outro momento de eco foi algumas falas de minha orientadora Áurea sempre 

incentivando a leitura de literatura para que nossa escrita ficasse mais flexível e menos 

padronizada ao produzirmos um texto. 

 Foi a partir destas falas que no trabalho final da referida disciplina resolvi 

arriscar e produzir um texto com um sentido mais poético, mais fluido e prazeroso de escrever 

e de ser lido, sem perder de vista os princípios que sustentavam o meu projeto de pesquisa. 

Como naquele momento as reflexões das vivências com as entrevistas estavam muito latentes 

em mim, decidi produzir o texto tendo o caderno de campo como referência, contando como 

foram estas experiências através da visão do pesquisador. Surgiu ali uma transcriação do 

caderno de campo. 

Entendo aqui o caderno de campo através da sugestão de Meihy: 

 

Sugere-se que o caderno de campo funcione como um diário em que o roteiro 

prático seja anotado ï quando foram feitos os contatos, quais os estágios para se 

chegar a pessoa entrevistada, como ocorreu a gravação, eventuais incidentes de 

percurso (MEIHY, 2005, p.187).  

 

Ecléa Bosi amplia os sentidos do caderno de campo quando diz: 

 

Para empreendermos tal aventura, útil é nos munirmos como os etnólogos de um 

diário de campo, onde iremos registrando dúvidas e dificuldades. Nossas falhas, 

longe de serem um entrave, irão, se compreendidas, aplainar o caminho dos 

estudiosos que nos agradecerão por tê-las apontado (BOSI,2003; p.61). 
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Como caderno de campo não foi utilizado um caderno físico, tradicional, mas o 

tablet que além de gravar as entrevistas serviu também para eu elaborar um caderno de campo 

gravado em áudio. Logo os áudios do caderno de campo e minhas recordações das entrevistas 

foram os alicerces para eu desenvolver um processo de transcriação da experiência das 

entrevistas na visão do pesquisador. 

 

 

 

2.2 ï Caderno de campo transcriado 

 

Primeira entrevista: Arte Educador Pedro 

As entrevistas estão mais vivas na memória e também gravadas, facilitando o 

processo, o diário de campo também ajudou, a primeira delas teve como companhia inicial a 

areia da praia, o som das ondas e um vento forte, típica de uma praia frequentada por 

surfistas, praia do Tombo, após uma conversa descontraída, um lugar fechado, cadeira ï mesa 

ï cadeira, aos poucos pesquisador ï GRAVADOR ï colaborador, o clima persistia na 

descontração... 

CLIC! 

 Gravação, breve retomada da pesquisa, uma pergunta.. 

 

S 

I 

L 

Ê 

N 

C 

I 

O 

  

Um muro se ergueu entre nós, mas como pode um muro? Sim! Um muro! A 

leveza virou fardo, estávamos momentaneamente incomunicáveis. 

Escalá-lo? Quebrá-lo? Desistir? A sensação era levemente angustiante, não que 

tenha seguido a receita perfeitamente, arrisquei, o colaborador, artista plástico e ator, levei 

uma tela de pintura branca, logo o início - se sua vida pudesse ser pintada em uma tela, o que 

você colocaria? 
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Sai do eixo, combinado é combinado, não era uma pergunta simples? Um 

disparador, um ñstartò? De onde saiu essa tela? A pergunta não ficou abstrata demais? Riscos. 

Ato de gravar como constrangimento, evidencia feixes de poder? Muro! Algumas coisas se 

somaram. Poder! Portelli...Portelli...Leite! 

Fora da linha, o mapa evidente, sem fluxo continuo da narrativa, antes sabia ï 

uma pergunta, um fluxo de resposta, no concreto ï uma pergunta, duas frases... e então? Jogo 

é para ser jogado, estimular, outras perguntas, sutileza, talvez um pouco de destreza, o diálogo 

começou a andar, saída. 

Peso. Um turbilhão de processos, pensamentos. Não na entrevista. Até ali, 

acho...tudo bem. Mas na minha cabeça. Equilíbrio do tempo. Perguntas demais? Não era só 

uma? O gravador está gravando? Será que desligou? Foco! O colaborador está contando a 

vida dele! E se eu perder toda a entrevista? Quando é que ele vai falar da Arte? Interessante 

isso que ele disse. Estória bonita. Será que estou fazendo certo? E se eu conferir se está 

gravando? Melhor não, quebra fluxo. Agora é torcer. A estória continua, acho que está dando 

certo, vários caminhos, sofrimentos, alegrias, laços, arte, é hora da pergunta de corte? Tem 

hora a pergunta de corte? Já está no meio? No final? Acho que já respondeu na narrativa. 

Corto a pergunta de corte? 

Conflito, silenciar para ouvir, perpassa relações de poder, pressões, anseios, 

estórias, memórias, decisões, quase um xadrez, mais intuição, sensibilidade, mediação de si, é 

só a primeira entrevista. 

Primeiro passo, múltiplas sensações, boa entrevista, muitas perguntas, nem tantas, 

algumas, e a não interferência? Perguntas ou saídas? A narrativa quebrava, se persistisse na 

linha, dois minutos e tudo acabava! Será? E se sustentasse o silêncio por mais tempo? Estória 

muito bacana, dois anos e meio de trabalho conjunto e em uma hora soube mais que todo este 

tempo, sem sentido. Cheio de sentidos. O que minha orientadora vai falar!  
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Segunda entrevista: Arte Educador Rogério  

Arruma o barco que outra vem aí, mais experiente, agora tem noção, nem tudo do 

livro acontece no chão, há alguma coisa parecida com improvisação, desvio, um vai e vem 

entre o método e a experiência. Agora já mais preparado, a vivencia do lado, pode ser melhor. 

Era cedo, sem exagero, mas cedo, talvez para o Graffiti era exagero, colaborador 

decide a hora, e era hora de dormir: 

TOC TOC...PLAC! PLAC!...Rogério!!! Ô Rogério!!!!  

Infância, não escolhi voltar, rememorar, Proust, fui levado ao chamar, gritar nome 

no portão, chamava os amigos assim, na mão bola de capotão, Não! Não! Joga bola não! É 

pesquisa irmão!  

              Rogério!!! Ô Rogério!!!  

Sem tecnologia, eu com tablet, celular, wi-fi, internet, colaborador nem telefone 

fixo, a tecnologia era o grito, infância...sai o Rogério!! Alívio! Meio sonolento, mais sai. 

Entro. Passa café. Acorda. Casa nova. Aluguel. Mudança. Sai a namorada. Estórias. Pinturas 

pelas paredes. Telas. Tudo de autoria própria. Graffiteiro deixa marca na rua. Em casa 

também, mesmo sendo alugada. 

Sentados no quintal, que comece o ritual, retomada da colaboração, gravação, 

mantendo o padrão, mesmo estilo ï Se sua vida fosse um muro, como você grafitaria? 

Pausa. Repetição. Muita abstração? Mais experiente? Nada! Mais difícil. Fluxo 

contínuo. Mito? E vem os diálogos com meus eu´s. 

 (Gravador funcionando, ok! A tela apaga mesmo, mas está ok! Cachorro, latido, 

vai estragar tudo. Será? Rogério, meio sonolento, lento, tento outro dia? Difícil, litoral é 

difícil. Continuo. Muita intervenção. Respondendo rápido demais. Travado. Sem conexão. 

Será que expliquei direito o objetivo? Subjetivo. Parece Temática, mas é de Vida, iguais?). 

Terminou. Para a gravação. Vinte minutos e sensação leve de frustração. Ilusão? 

Continuação. Uma hora e vinte de conversação, só por causa de um botão? Sem gravação. 

Impressionante não? 

Comparação. Não tem como não. A primeira, bem melhor do que parecia. A 

segunda entrecortada, engasgada. Não sei. Preciso conversar. Desabafar. Telefone. 

Orientadora. Orientado. Acolhido. Ufa! Continua. Narrador pleno? Sonhos. Caminhando. 

Tem mais uma! 
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Terceira Entrevista: Arte Educadora Camila 

 

Casa de Cultura recém-inaugurada. Colaboradora animada. Obras inacabadas. 

Casa apresentada. Cidade viva. Arte. Cultura. Configuração esquematizada. Entre nós o 

gravador. Retomada da pré, tudo nos conformes, podemos começar? 

- Se sua vida pudesse ser contada em uma peça de teatro, como você contaria? 

Mantendo o padrão, uma deu mais certo talvez a outra não, a terceira é o 

desempate? Que comece a ação! ?               ?               ?              ?        ?                ?      ? 

Outra vez não! Repetição. Definitivamente este início é difícil. Anotar. Mudar. 

Desenrolar. A entrevista caminha. Trancos. Mais rápida que a anterior. Resposta pronta. 

Performance? Atuação? Uma floresta densa, desbravamos tentando achar um coração. Desta 

vez não. Superfície. Similaridade. Vinte minutos gravando. Depois uma hora dialogando. 

Descoberta. Gravador e Câmera para a atriz encoberta. Vergonha. Surpresa! Pode imaginar? 

Na frente de cem atuar e da tecnologia parar? Curioso. 

   

Quarta Entrevista: Arte Educadora Thalita 

Nada como casa nova! Agora em Campinas...após turbulências no ABC...cômodo 

a cômodo fui apresentado...propiciando climas...de preferência agradáveis...no sofá, 

intermediados pelo tablet, prontos para iniciar. Conversa fluida, mais segurança, talvez pela 

colaboradora, talvez por um amadurecimento, mais leituras, mais debates, mais experiente? 

Caminhos difíceis de precisar, o que importa?! Entrevista mais tranquila! 

Já na metade, noção de tempo minha imposta a ela, quando é a metade? Feeling? 

Pouco da história pessoal, infância pulada, adolescência citada, focada na arte e cultura, temos 

um problema? Sombra do Pedro, narrador pleno? Será? Vamos desapegar deixar rolar, sem 

forçar. 

Fato é...está aí a marca desta história, recorte, sempre recorte de uma 

performance, nesta relação, com adolescentes da Fundação, foi grande a mobilização, 

transformação! Singularidades de vidas historiadas oralmente...ventila...esse ventilador! 

Barulhento! Vai zoar a entrevista? Vou ter que pagar pra ver.  

Entrevista seguindo, um gato subindo, no sofá, no tablet, deitou no tablet! Ai fica 

difícil! Vai prejudicar o som? Colaboradora tira o gato delicadamente e continua, ufa!  

Imprevisibilidades, incontroláveis, na entrevista direta, tudo correto, exceto, 

intervenções, ventilador, felino, agora a outra inquilina, pós malhação, rapidamente entendeu 

nossa miss«o, com um ñoiò passou agilmente pelo sal«o, foi a solu­«o. 
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Entrevista terminada, sala analisada, telas pintadas, a arte rodeava, produções 

pessoais mescladas a produções de adolescentes da Fundação, é muito envolvimento não? 

Compromisso. 

 

Quinta Entrevista: Arte Educadora Beatriz 

Muitos desencontros marcaram este encontro...talvez três, por certo quatro vezes o 

que estava certo foi incerto...e de ambos os lados...doença, cansaço, problemas...até me perder 

me perdi... Pesquisador cancelando... dilemas éticos? A cada vivência...novas 

experiências...nos tornados da vida tentamos nos equilibrar... 

Uma hora vai...e foi! Entrevista marcada...e feita!...na data, hora e local...como 

manda o manual...e sem muito alarde...alarmes!! Quer uma cerveja??  Plano de fundo...ético 

que é a ética do pesquisador...na fração de segundo pensei...(bebida alcoólica?!?! Será que vai 

atrapalhar a entrevista? Aceito? Não aceito? Rejeitar é mal-educado? Vai parecer sério 

demais? É sério! Mais fácil decidir entre um café e uma água...) 

Automaticamente rejeitei...e em seguida aceitei...um ou dois copos nada vai 

alterar...será? no mínimo estaremos na mesma vibe...na sequencia veio o amendoim...a 

colaboradora estava criando o clima da entrevista...interessante! conversas aleatórias...por 

horas...pessoas em comum...áreas em comum...trabalho...voltemos então as 

formalidades...quase uma aura...rito...retomada...projeto...objetivo...história oral...pronto! 

Espere...um ponto. Na explicação pouco da pesquisa...foco...história oral de vida...sua 

vida...desta vez...nada de arte abordei...vamos ver... a cereja do bolo? Gravador! Desligado já 

espanta...ligado...não...não encanta.  

Tablet em mãos...começando...espere...onde está o programa que grava? 

Gelo...literalmente gelo...idas e vindas e morrer na praia...por causa do programa de 

gravação...deletei! não!! segunda opção...sorte...que celular grava...primeira vez com 

ele...inseguranças...começa a entrevista...pensamentos 

(Nunca gravei com o celular. Tenso. Bateria vai aguentar? Captando bem o som? 

Apagou a tela! Parou de gravar? Sutilmente. Aperte o botão do celular. Veja se está ok. OK! 

Bateria! Gravando! Ufa! Volta...narrativa da colaboradora...tudo indo bem). 

Se não pode. Acontece. O celular toca. Desespero. Parou a gravação é brincadeira 

não? raiva da namorada...calma. sem atender, espere...retomada...foi tranquila. 

Narrativa fluindo.internamente...sorrindo. vários caminhos. Histórias de vida. É o 

que importa. O recorte? Detalhes. A vida é imensa. Ouvir. Respeitar...o silêncio, a fala, o 
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momento. Na relação. Jogos. Cabo de guerra. Sem vencedor. Leves conduções. Dominó. Na 

ação do outro. Sua ação.  

Até o silêncio tem um caminho. Engasgando...- ñ®...esqueci...n«o to 

lembrando...ò(deixa ver onde vai dar...) ®...n«o lembro. Ok! Fim da linha. J§ correu um tempo 

bom...hora da pergunta de corte...continuação...epa...nariz escorrendo...escorrendo...continua 

a entrevista...continua escorrendo...se eu parar para pegar papel...quebro a linha da 

colaboradora...aguenta...puxa...disfarça...que situação! Felizmente, rapidamente, acabou a 

entrevista. Alívio. 

Fragmentos de experiências. Tempos distintos, simultâneos. Presente. 

Entrelaçamento. Aulas, textos, conversas, entrevistas. Costurar cada ponto no seu ponto. Acho 

que não. Transcriação. Movimento da memória não é não? Até onde a memória da entrevista 

era a entrevista em sua origem? A aula? O texto? Combinação. Sentimentos e vivências 

colaboram para uma nova construção. Momentos bons. Fica para quem lê a sua possibilidade 

de interpretação, desta leve tentativa de conectar caminhos de pesquisa sobretudo de vida. 

 

2.3 Entre o controle e a sensibilidade: pesquisador na linha de frente. 

 

Com a criação do projeto, a realização das entrevistas e o aprofundamento critico 

na História Oral através de debates, textos e de ter cursado a disciplina ñHist·ria oral nas 

pesquisas sobre viol°ncia e juventudeò, penso ser interessante refletir e desmontar a cena até 

então apresentada, podendo assim elucidar pontos que me chamaram a atenção nesta trajetória 

colaborando para esta intensa conversa propiciada pela História Oral. 

A criação de um ambiente favorável e descontraído antes do início de cada 

entrevista esteve na minha cabeça em todo momento, sendo que de fato sinto que este clima 

foi criado e das mais variadas formas. Com o Pedro, primeiramente, me mostrando a praia do 

Tombo, depois o apartamento que estava cuidando. A Camila me apresentou todos os 

cômodos e obras da Casa de Cultura recém-inaugurada e que ela fazia parte. Na entrevista 

com a Beatriz, ela cria um cenário descontraído na medida em que nos serve cerveja e 

amendoim. Percebo que este primeiro momento de encontro que precede a entrevista é sim de 

fato importante para criar um diálogo leve e acolhedor até culminar na entrevista.  

Seguindo o fluxo da entrevista, antes de ligar o gravador, a conversa já se 

direcionou para um tom de formalidade na medida em que rapidamente retomei com os 

colaboradores o intuito da pesquisa, o processo de conferência e de autorização.  Surge aqui 

um ponto curioso para se pensar, pois nas três primeiras entrevistas eu expliquei de maneira 
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mais pormenorizada para os entrevistados a pesquisa, seu foco na história oral de vida e na 

arte, já nas entrevistas posteriores, eu não aprofundei muito o intuito da pesquisa, colocando 

apenas o interesse na história oral de vida de Arte Educadores que trabalham na Fundação 

CASA. 

Estas duas maneiras de iniciar a entrevista com os colaboradores me mostraram 

que quanto mais eu detalhava o intuito da pesquisa, mais diretamente eles entravam no tema 

arte, no entanto ao deixar a atenção voltada para a história de vida de maneira mais 

abrangente, os colaboradores iniciavam por rotas distintas, de uma maneira mais singular. 

Definitivamente o clima até então criado como um passe de mágica se dissipa 

diante do imperioso ñclicò que acena para o in²cio da grava­«o. Neste momento ® como se a 

ação performativa já veladamente iniciada pulasse em frente ao palco escancarando os feixes 

de poder desta relação: 

 

As relações de poder não podem ser camufladas, assim como as afinidades e 

parcialidades. Neste sentido, vale suscitar a import©ncia da ñperformance narrativaò, 

a qual está diretamente relacionada às condições da entrevista, em geral oferecidas 

pelo entrevistador. Certamente, a performance do narrador depende de 

características de sua personalidade, mas a presença ou não de gravadores e câmeras 

pode interferir no comportamento do entrevistado, que pode tanto se sentir 

intimidado quanto propenso a se mostrar de forma mais exuberante 

(EVANGELISTA, 2010,  p.171). 

Nestas entrevistas, a clareza de que o gravador inibiu os colaboradores é evidente 

tanto na mudança de postura frente à gravação quanto no fato de que alguns colaboradores 

verbalizaram ter vergonha de gravar. 

Este ñmuroò levantado pela presen­a do gravador se agravou no caso das minhas 

três primeiras entrevistas quando decidi na pergunta inicial inserir uma espécie de objeto 

biogr§fico, digo ñesp®cieò porque tenho compreens«o de que n«o era um objeto biogr§fico na 

medida em que eu defini a importância daquele objeto ou daquela referencia para o 

colaborador por uma associação com sua linguagem artística. Para o Pedro, oficineiro de artes 

plásticas, escolhi uma tela em branco, para o Rogério, grafiteiro, fiz a referencia a um muro 

branco, por fim para a Camila, que é atriz, reportei-me a uma peça de teatro.  

Como os três colaboradores acima relacionados tiveram dificuldades em iniciar a 

entrevista por meio do objeto biográfico escolhido por mim, desisti de lançar mão dessa 

dinâmica, pois ficou evidente o equívoco dessa escolha. O grau de abstração exigido fez com 

que os entrevistados se apresentassem rapidamente, preferindo entrar diretamente no assunto 

que mais lhes interessavam, a arte.  
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Outro ponto importante que gostaria de destacar é a maneira como a pergunta 

inicial, o disparador ou o estímulo inicial, influencia diretamente na narrativa do colaborador, 

complementando o momento anterior ao início da gravação, situação que fui amadurecendo 

apenas com a experiência. Nas entrevistas posteriores a pergunta inicial incentivou os 

colaboradores a contarem um pouco de suas histórias de vida e os deixou à vontade para 

narrarem livremente, o que fez mudar radicalmente o fluxo das narrativas. 

Após o estímulo inicial, a expectativa era a de que o colaborador seguisse uma 

narrativa fluida, com poucas intervenções de minha parte, até o momento de realizar a 

pergunta de corte, no entanto, a prática trouxe caminhos inesperados. Para além das questões 

iniciais comentadas, invariavelmente, em escalas diferentes, todos os colaboradores falavam 

um pouco e paravam, quebrando o meu raso entendimento de narrativa contínua e provocando 

uma ñsaia justaò. A op­«o principalmente nas tr°s primeiras entrevistas foi procurar est²mulos 

de saída, com perguntas básicas de local de nascimento, infância, dentre outras, porém, eram 

estímulos que direcionavam respostas. 

Posteriormente as três entrevistas, cursando a disciplina
29

 tive a oportunidade de 

perguntar à profa. Fabíola Holanda sobre como fazer o estímulo quando o colaborador fica em 

silêncio. Neste momento, a profa. Fabíola Holanda fez uma simulação de entrevista, 

demonstrando como o estímulo está ligado a uma sensibilidade que acompanha a linha de 

pensamento e sensações narradas pelo colaborador, nos impulsionando a ver de outros 

ângulos o que está sendo dito. 

Na esteira do estímulo, o silêncio do colaborador pode ter uma relação muito 

próxima com nossas intervenções. Nas primeiras entrevistas qualquer silêncio já me 

despertava uma necessidade de não deixar espaço vazio e provocar um estímulo: 

 

Quando a narrativa é hesitante, cheia de silêncios, ele não deve ter pressa de fazer 

interpretação ideológica do que escutou, ou de preencher as pausas (...) Ao silêncio 

do velho seria bom que correspondesse o silêncio do pesquisador. Aprendizagem 

difícil, porque vivemos num moinho de palavras e citações que se apoiam 

comodamente no discurso ideológico (BOSI, 2003; p.65-66). 

 

 Por vezes, minha orientadora expressava para mim a sensação de que eu teria a 

dissertação pronta em minha cabeça, deixando pouco espaço para o novo, para o que poderia 

vir dos colaboradores. Essas deixas me fizeram refletir: 

 

 

                                                           
29

 ñHist·ria oral nas pesquisas sobre juventude e viol°nciaò, refer°ncia realizada na p§gina vinte e cinco.  
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E, se ouvirmos e mantivermos flexível nossa pauta de trabalho, a fim de incluir não 

só aquilo que acreditamos querer ouvir, mas também o que a outra pessoa considera 

importante dizer, nossas descobertas sempre vão superar nossas expectativas 

(PORTELLI, 1997, p.22). 

 

A hora da pergunta de corte dentro da pequena experiência vivenciada está muito 

próxima a um feeling entre - a narrativa já contada pelo colaborador, - o sentir como ele está 

desenvolvendo a narrativa, - os estímulos do pesquisador e - os silêncios, estes são alguns dos 

elementos que poderão apontar o momento de realizar a pergunta de corte. 

Em todas as entrevistas realizei a pergunta de corte, porém em algumas fiz apenas 

parte dela por entender que a outra parte já estava respondida na narrativa do colaborador
30

.  

É interessante notar que a pergunta inicial, a pergunta de corte e os estímulos 

dados pelo pesquisador, entram em uma espécie de conflito com a narrativa viva do 

colaborador, são como obstáculos, tentativas de conduzir a correnteza de um rio que flui de 

maneira forte e natural, e aqui não estou desconsiderando a ação performática dos atores 

envolvidos, o que estou chamando a atenção é que este encontro permeado por relações de 

poder gera uma esp®cie de ñcabo de guerraò sem vencedores, no qual cada um tenta puxar a 

corda, de acordo com seu contexto, no momento deste encontro. Entendo que, neste ñcabo de 

guerraò, comumente o pesquisador tem maior conhecimento desse caminho, no sentido de 

estar atento à narrativa do colaborador, aos caminhos e desvios do programado, mas, ressalto 

também a força viva da narrativa, pois mesmo desconhecendo, em muitos momentos, as rotas 

do projeto, a narrativa luta para ter seu próprio caminho, independente das intervenções do 

pesquisador. 

Ocorre que principalmente nas minhas primeiras experiências com as entrevistas, 

essa atenção constante tomou proporções que muitas vezes geraram angústia e tensão diante 

de situações sobre as quais eu não tinha controle, como foi o caso da presença súbita de um 

cachorro na entrevista do Rogério, do ventilador na entrevista da Thalita, do gato subindo no 

tablet ou do uso do celular como segundo recurso, sem saber se a bateria iria durar. Hoje 

compreendo que são imprevistos normais de ocorrerem em entrevistas, mas só a experiência 

poderá trazer uma certa segurança ao entrevistador, permitindo a ele aproveitar esses 

momentos como fazendo parte da relação com o entrevistado, de modo que o nervosismo vá 

aos poucos cedendo lugar a uma maior compreensão daqueles elementos na vida dos 

colaboradores. Na medida em que as entrevistas foram acontecendo, juntamente com as 
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 Como já apontado antes, a pergunta de corte  tinha duas partes, a arte em relação à vida do colaborador e 

depois em relação a vida dos adolescentes na Fundação CASA. 
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leituras e as orientações, minha atenção foi se tornando mais fluida, de modo a  sentir os 

imprevistos a favor e não contra ao clima da entrevista. 

Outro aprendizado essencial é compreender a singularidade de cada narrativa, 

pois: 

 

O respeito pelo valor e pela importância de cada individuo é, portanto uma das 

primeiras lições de ética sobre a experiência com o trabalho de campo na História 

Oral (...) Cada pessoa é um amálgama de grande numero de historias em potencial, 

de possibilidade imaginadas e não escolhidas, de perigos iminentes, contornados e 

por pouco evitados. Como historiadores orais, nossa arte de ouvir baseia-se na 

consciência de que praticamente todas as pessoas com quem conversamos 

enriquecem nossa experiência (PORTELLI, 1997 p.22). 

Após as primeiras entrevistas fiz comparações entre as narrativas, considerando 

que as mais longas, com referências mais pormenorizadas, por exemplo, à infância, eram mais 

significativas que as outras, mas posteriormente, consegui entender a dimensão das narrativas 

e como cada uma é singular, correspondendo a um determinado momento, à especificidade de 

um contexto, 

Fato é que, com a entrevista, nós cristalizamos em um momento especifico a 

identidade em contínua construção. Capturamos apenas aquele momento, que pode 

ser derivado de qualquer coisa: de uma situação geral, de uma situação familiar, de 

uma bolsa de estudos que o filho ganhou para estudar na Itália. São muitos os 

fatores. E a nós, só é permitido pegar um momento específico, e não a totalidade das 

transformações da identidade, que são movimentos muito complexos 

(VANGELISTA, 2007, p.24). 

 

Cada narrativa, portanto, tem um valor intrínseco por ser um momento relatado da 

história oral de vida de uma pessoa, o seu valor não está no tempo da narrativa, nem na sua 

relação direta com a pesquisa em percurso. Quando conseguimos escutar para além de nossos 

objetivos, respeitando os colaboradores, ampliamos nossa percepção sobre o outro. 

A experiência com as entrevistas é única, móvel, flexível e dinâmica. No 

movimento com o outro nos mobilizamos, através de sensações, risos, olhos lacrimejados e 

abraços. Nestes encontros preciosos, histórias foram narradas, particularidades íntimas de 

pessoas comuns e singulares criando sentidos de vida.  
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Capítulo 3 ï Transcrições, Textualizações e Transcriações. 

 

Ao refazermos a trilha iniciada no projeto de História Oral de Vida e todo o seu 

percurso que passou por conceitos, reflexões, a transcriação do momento das entrevistas e os 

momentos de percalços chegamos mais próximos não apenas da maneira como a metodologia 

foi utilizada, mas principalmente dos personagens principais que são os colaboradores
31

. 

Como já apontado, foram realizadas cinco entrevistas, no entanto, após um 

apontamento feita na qualificação desta pesquisa
32

, decidimos utilizar duas entrevistas para a 

análise. Esta escolha não intui excluir ou menosprezar os outros três colaboradores, suas 

entrevistas, textualizações e transcriações estão presentes. É com o objetivo de trazer uma 

análise mais concisa e qualitativa que foi escolhida a utilização de duas entrevistas das cinco 

realizadas. 

Os textos foram validados pelos colaboradores, este momento é um dos principais 

dentro do projeto em História Oral de Vida: 

 

Nela confere-se o texto produzido por meio do diálogo, desde o primeiro contato, 

verifica-se e corrige-se possíveis erros e enganos, legitima-se esse trabalho de 

interação de forma não hierarquizada e valida-se a possibilidade de produção de 

conhecimento a partir do documento gerado (MEIHY, 2011, p.111). 

 

A validação é uma das ações que selam a parceria entre colaboradores e oralista, é 

um ato de respeito. Por não enxergar o colaborador como um objeto passivo, como apenas 

uma fonte de informação, que a História Oral tem este procedimento, buscando na relação 

dialógica entre todos os atores a produção do conhecimento. 

As devolutivas com os colaboradores foram boas, no geral apenas apontamentos 

de informações como nome de cidade foram apontados. Apenas com os colaboradores Pedro 

e Rogério foi possível realizar a validação pessoalmente, infelizmente com os outros três por 

estarem em outras cidades este procedimento foi realizado por redes sociais. 

Ter um momento de reencontro para realizar a devolutiva faz diferença. Rogério 

ao ler a sua transcriação falava repetidamente ñque da hora!ò, o sorriso denunciava um bom 

encontro com si mesmo. Pedro ao lado em silêncio lia atentamente e a emoção escorreu pelo 

seu rosto, naquele momento, as palavras de Alberto Lins Caldas fizeram sentido para mim: 
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 Alguns colaboradores estão com nomes fictícios. 
32

 Na qualificação desta pesquisa realizada em Fevereiro de 2017, a Profa. Ana Angélica Albano sugeriu que 

fosse utilizado para análise apenas uma das entrevistas realizadas, pois através dela era possível dialogar com os 

pontos chave propostos. Posteriormente, conjuntamente com minha orientadora Áurea Maria Guimarães, 

decidimos utilizar duas entrevistas das cinco realizadas. 
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O resultado final da transcriação são textos vivos, pulsantes, que se organizam numa 

grande ficcionalidade viva, exigindo uma outra postura diante dos textos terminados, 

sendo diferente também sua forma interna. O texto final (depois de ter passado por 

várias entrevistas, várias transcrições, vários encontros de leitura e por todo o 

processo de formação textual) jamais poderia ter sido pronunciado daquela maneira 

por nosso interlocutor; no entanto, cada palavra, cada momento narrado pertence a 

ele e somente a ele, a ponto de o interlocutor nos dizer eu vivi cada uma dessas 

palavras; mesmo depois de a sua fala ter se transformado no texto transcriado (não 

somente mudança de códigos, mas amálgama transcriativo), ao ter sido respeitada a  

essência viva da fala, o reconhecimento é muito maior do que com a simples 

pergunta-resposta. O texto transcriado é, para o interlocutor, sua vida no papel, 

aquela vida escolhida por ele para ser a sua vida, para ser o representante, para ele, 

do vivido (CALDAS, 1999, p.109). 

 

Agora entra em cena os colaboradores, suas textualizações são precedidas de uma 

imagem (apenas no caso de Pedro e Thalita, com os outros colaboradores não foi possível), 

utilizadas aqui como o tom vital
33

 destas entrevistas. Tais imagens foram produzidas pelos 

próprios colaboradores. 
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Transcrição ï Entrevista  colaborador Pedro ï linguagem teatro/artes plásticas - 

Primeira Entrevista. 

Dia ï 25.03.15 

Local ï Apartamento na praia do Tombo ï Guarujá. 

 

Daniel: Pedro...é...a gente vai começar aqui a entrevista, relacionada a pesquisa que eu to 

fazendo no mestrado na Unicamp, sobre educadores sociais, educado...arte educadores e arte, 

é...eu queria começar a entrevista, perguntando pra você, se...se...pra você pensar da seguinte 

maneira, pensando nessa tela (levei uma tela de pintura e coloquei em frente ao entrevistado), 

nesta tela de...de pintura, se você tivesse que pinta a sua vida nela, que que você colocaria 

nela, como é que você contaria essa história nessa tela? 

Silêncio de reflexão do entrevistado com a mão no queixo olhando para a tela. 

 

Pedro: Primeiro a tela é pequena (risos)...é bastante coisa... 

 

Daniel: Essa tela é infinita Pedro...pensa na tela... 

 

Pedro: Bastante coisa que contaria...se fala...é...contaria a vida pintada aqui? 

 

Daniel: É o que você queria coloca, o que você acho, acharia que deveria aparecer na sua 

vida? 

 

Pedro: Acho da minha vida o que foi mais transformador mesmo foi, foi a arte, acho que eu 

colocaria a arte acho o antes e o depois, que, é o rio ai que veio pra mudar e trouxe muitas 

coisas, o antes e o depois, a arte acho que foi um momento transformador na minha vida, que 

foi a partir do teatro, que foi a primeira linguagem que eu conheci, teatro e dança, e foi a 

partir do teatro que eu me antenei pra muita coisa que eu acho que...seria muito, uma coisa 

bem artística mesmo, seria a arte em si pareceria muito a máscara do teatro, seria o teatro a 

pintura a dança...eh isso, acho que foi o momento que transformou realmente a minha vida, 

assim que trouxe, que ela transformasse pensasse melhor, olhasse a sociedade diferente, a si 

próprio e até a própria história também, acho que é... 
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Daniel: E...e antes da, pensando antes da arte assim se...seria o que assim? Você nasceu aqui 

no Guarujá... 

 

Pedro: Não, eu...eu sou de Pernambuco, eu sou de Pernambuco uma cidade chamada Bonito, 

fica no interior do Estado, agreste, fala agreste da mata, seria a costa da mata atlântica lá, e eu 

morava num sitio assim, num sitio, meu pai...meu pai...meu avô tinha um, um sítio onde 

morava todo mundo assim, eu tinha dez tios (entrevistador em exclamação ï Dez tios!?) 

Dez tios...Minha vó teve onze filhos, teve bem mais, mas onze sobreviveram... 

 

Daniel: E morava tudo junto? 

 

Pedro : Era uma vila, fala sítio, mas era bem grande, então eu morava num espaço, todo 

mundo tinha seu espaço, uma casa o quintal e a sua plantação do lado, e daqui a cem metros 

tinha outro tio...também tinha sua casa, plantação...ai cento e cinquenta metros mais, outro 

tio...e assim...Era uma fazendona. 

Isso era ...tinha um rio no meio...próximo a casa do meu tio que era o mais...o 

mais..o...como se fala...fugiu a palavra...enfim o mais rico ali da família, a figura central, 

comandava o sítio do meu avô, era esse meu tio também, ele tinha uma mercearia, tinha carro, 

é...e o rio ficava do lado da casa dele também... 

 

Daniel: Era quase uma mini cidade. 

 

Pedro: É, era uma mini cidade, uma vila! Só com meus tios lá, meus avós, e a primaiada, 

primaiada toda, casando tendo filho e morando por ali... 

 

Daniel: Continuava por ali... 

 

Pedro: Continuava por ali. Cidade bem próxima, uma dez km da cidade, então...feira essas 

coisa assim só de final de semana, era feira mesmo...comprava todos os mantimentos trazia e 

todo mundo se mantinha...precisava de alguma coisa comprava no meu tio e todo mundo 

plantava feijão milho batata doce...enfim tinha de tudo lá. 

 

Daniel: E você plantava também? 
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Pedro: Plantava! Feijão batata doce..tinha muita fruto. Atrás da casa do meu avô tinha um 

pomar, tinha banana, jaboticaba, goiaba, seriguela, pé de seriguela..enorme...puta adorava 

seriguela, adorava não...gosto bastante de seriguela. 

 

Daniel: Aqui você acha fácil? 

 

Pedro: Não!! E o gosto é bem diferente também. 

 

Daniel: É mesmo? 

 

Pedro: É porque não é natural né? Eles colhem verde, se colher ela verde não fica tão doce 

tão gostosa se colher no pé mesmo. 

 

Daniel: Quando ela tá amadurecida. 

 

Pedro: É, como eu falei...muita coisa também a partir da minha infância, apesar de ser muito 

humilde tive uma infância super gostosa, correr meu pai nunca deixo,.trabalha meu pai nunca 

deixou...Eu trabalhei escondido,com uns 08 anos eu trabalhei escondido do meu pai. 

Risos 

 

Daniel: Você trabalhou onde? 

 

Pedro: É..na verdade eu trabalhei, assim meu tio...no sítio do meu vô tinha pedreiras, tinha 

uma duas, três, quatro pedreias. E meu pai trabalhava com isso, mas pedreira de pedra mesmo 

explodia aquelas pedras e tal e desenhava o azulejo, só que paralelepípedo, fazia 

paralelepípedo, meio fio que usa aqui...meu pai fazia meio fio...tinha um que era racha que 

eles chamam, que eram grandes que o pessoal faz casa, que a cidade em geral usava muito. 

Paralelepipedo era o principal, todos os moldes de pedra ele fazia, e ele falava que não, que 

ele não queria que eu fizesse isso jamais. E os meninos, as famílias, as mães, o pessoal que 

também era muito pobre mesmo, quebravam pedra. Que era a famosa brita lá que lá chama 

concreto, tem a brita e o concreto...o concreto é uma pedra mais quadrada maior que é pra 

grandes construções pra fazer ruas também, e tem a brita que é aquela bem, que a gente 

conhece também, que é mais quadradinha, que hoje é industrial, lá não, lá é manual pegavam 

borracha, pedra , a pedra mais fina e você quebrava...e eu cheguei a trabalhar um tempo com 
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isso escondido...porque eu queria...porque meu primos trabalhavam...puta trabalho dos 

infernos. Os cara ganhava, passava a semana inteira pra ganhar dois reais! 

 

Daniel: Nossa! 

 

Pedro: É muito pouco! Era...E era muito braçal! É era muito braçal, muito forte, a lata de 

concreto custava na época ainda era cruzeiro não lembro, mais a lata custava acho que era 

mais ou menos mil cruzeiros., e na época mil cruzeiro era equivalente a sei lá, vinte cinco 

centavos. 

 

Daniel: Caraca! 

 

Pedro: Era muito pouco, era muito pouco, e ai eu vendo aquilo falei assim, puta quero fazer 

também. Pedia para a minha mãe, ai meu pai ele trabalhava e voltava uma semana depois, 

pegava algum trabalho em alguma fazenda distante e ai eu teve uma época que eu fui quebra 

pedra. E é muito engraçado porque isso é uma frase que me marcou muito quando ele 

descobriu que eu tava quebrando pedra porque ele...meu pai apesar de tudo tinha uma boa 

educação, meu pai era analfabeto. 

 

Daniel: O que? 

 

Pedro: Meu pai ele tinha uma boa educação, boa educação não, mas ele estudou. Mas era 

uma pessoa que lia bastante então ele...é...muita coisa do que ele falou ficou muito gravada, e 

isso assim, aos 8 anos de idade quando ele falou isso ficou gravado até hoje e foi uma coisa 

que quando euuu....fiz o meu...a conclusão do grau, que eu colei grau foi uma coisa que...meu 

pai morreu seis meses antes de eu colar grau. E foi muito punk assim...porque veio aquela 

frase que ele falou pra mim quando eu... 

 

Daniel: Trabalhou escondido!! 

 

Pedro: Trabalhei escondido...e ai ele falou...eu não quero que você seja igual seu pai...burro e 

quebrando pedra...ou o contrario...mesmo inteligente mas quebrando pedra...eu quero que o 

peso do seu trabalho seja uma caneta... 
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Daniel: É muito foda! 

 

Pedro: É...é muito foda isso...gravou e ficou em mim...então assim logico...algumas coisas 

algumas frases assim bem forte da minha infância...e de resto...rio...pega chupa manga...pega 

caju ...me lembro de muita coisa...muita gente passa fome assim...no sítio do meu avô é...no 

meio de duas cidades...uma cidade chamada cortejo e entre a barra que ficava próxima...um 

pouco mais distante...eu conhecia as pessoas mais...mas não tinha entendimento...por exemplo 

porque aquelas pessoas vinham pegar manga...do lado do sitio do meu avô...nas 

fazendas...muitos manguezais...tinha...na época de manga...muito...famílias assim você 

vê...gente com bacia lata de mangas na cabeça...e...eu falava...ficava desesperado...porque o 

povo pegava a nossa manga...e minha mãe falou...esse povo vem pegar a única coisa que eles 

tem pra comer...e...apesar de eu não entender aquilo ali foi a primeira vez que eu vi a fome tão 

clara assim... 

 

Daniel: De perto assim né? 

 

Pedro: É....trinta quarenta pessoas indo pegar a única coisa que tinha para comer que era a 

fruta...e era manga...e a manga...e a época de manga é a época que o pessoal passava menos 

fome...é loco... Eu to falando pra caralho! 

 

Daniel: Não velho...tranquilo...E se...e se veio pra cá quando... 

 

Pedro: Então ai aaa... 

 

Daniel: Então só deixa eu...(conferindo se o tablete estava gravando). 

 

Pedro: Isso é...confere... 

 

Daniel: Se...mudar pra...de lá do ...de Pernambuco ...da cidade você mudou pra cá... 

 

Pedro: Ai fui pra cidade um tempo depois...minha mãe teve um problema renal teve que fazer 

hemodiálise...e ai a gente resolveu alugar uma casa na cidade...meu pai resolveu mudar pra 

um lugar mais próximo porque o carro da prefeitura passava na cidade...não podia passar no 

sítio...então...minha mãe tinha que dormir sempre na casa das amigas pra poder ir pra...fazer a 
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diálise dela...que era duas...três vezes na semana...a gente quase não via nossa mãe...e...eu era 

muito grudado com minha mãe...então sempre ia na clinica com ela, porque era muito 

longe...era perto de Recife, em Caruaru... 

 

Daniel: A cidade chamava Caruaru? 

 

Pedro: É...Caruaru...fica do sítio...ficava...ficava uns 150 200km da cidade...do sítio da 

cidade..ai a gente mudo uma época pra cidade...que ficava mais fácil também...e o carro da 

prefeitura passava pegava...e enfim...ela tava todo dia em casa...ai chegou na cidade...minha 

mãe faleceu uns três anos depois...eu tinha onze doze anos de idade... 

 

Daniel: É novo! 

 

Pedro: É...bem novo...ai eu vim pra cá ...ai a gente já tava no sítio já...já tinha voltado pro 

sítio nessa época...ai minha mãe faleceu...meu pai resolveu vir pra cá...que minha irmã 

morava no Rio e ai tinha vindo pra cá no Guarujá ai eu vim pra cá pra morar com ela. 

 

Daniel: E dai ñc°ò... 

 

Pedro: Ai é....eu acho que eu falei da arte e tudo, porque eu não quero lembrar dessas coisas 

tamb®m...£ uma faz muito ñpunkò que ai eu me identifico muito com os meninos, eu vim 

morar no morro aqui e lá no nordeste a gente n«o tinha um ñmorroò, nunca tinha visto um 

ñmorroò, favela ®...Apesar de ser todo mundo pobre tudo, mas todo mundo tinha a sua casa, 

casa mesmo, casa é muito barata, todo mundo se ajuda e faz sua casa, nunca tinha visto 

palafita, nunca tinha visto barraco de madeira né...Primeiro quando eu cheguei na cidade 

achei a cidade muito feia (risos), é, Vicente de Carvalho... 

 

Daniel: É, Vicente de Carvalho né, é famoso né... 

 

Pedro: Ai eu entrei por Vicente de Carvalho, então assim, achei muito feio, a balsa assim, eu 

era louco para andar num barco ai quando eu fui andar de cara eu tive que pegar barco, que 

era a balsa, ai saí da rodoviária peguei a balsa ai achei que São Paulo era bonito né porque no 

nordeste voc° escuta falar: ñS«o Pauloò, v° na novela São Paulo é sempre os prédios, as 

coisas bonitas, São Paulo pra mim era aquilo. E ai você chega aqui e puta não é nada disso, 
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então pra mim foi super é decepcionante, ai eu fiquei muito angustiado, eu era de sítio, muito 

ingênuo, muito bobão mesmo assim né...E aquela coisa do sítio, então eu nunca tinha visto 

violência, coisa, já tinha visto, eu vi uma cena muito grave né que foi o meu irmão de criação 

que foi esfaqueado assim, e eu que eu encontrei ele sangrando por todos os lados. 

 

Daniel: Nossa... 

 

Pedro: É...é....pesado assim, agora o que me vem na cabeça é isso assim, eu era muito 

pequeno, tinha seis anos...Aquilo me marcou, mas eu não sabia o que tava acontecendo ali e 

foi muito rápido eu sai com minha tia pra pegar meu irmão e leva... 

Enfim...Foi a única cena de violência que eu vi acontecer e ... Foi uma tragédia na 

família isso dai. Foram atrás do cara porque era um cara que foi por vingança que pego meu 

irmão na casa dele. 

 

Daniel: Quantos anos tinha? 

 

Pedro: Eu tinha uns seis anos. 

 

Daniel: Não, mas o seu irmão... 

 

Pedro: Ele tinha uns 10, 11 anos... 

 

Daniel: Nossa, novinho. 

 

Pedro: E o cara é namorado da minha prima e se vingou pra se vingar da minha família, 

porque separou dela, e enfim...Esse louco passou na policia...E saiu uma briga porque teve um 

envolvimento do meu pai também que esse cara acabou sendo assassinado. Foi legítima 

defesa e tudo, eu meu pai foi absolvido e o meu tio também. Tinha testemunha que tinha visto 

tudo na época. Foi coisa que eu não visualizei, o que eu visualizei foi o fato de que ele foi 

esfaqueado. Aí quando eu cheguei eu fui morar no morro, no morro do engenho, um morro 

bem famoso no Guarujá, é famoso porque tem tráfico, aonde o pessoal se esconde e tem muita 

gente bacana também, mas eu morava lá encima e eu morava do lado de uma ñbocaò n®? 

Então assim até eu entender o que era uma boca, eu morava do lado de traficante, enfim, 

então foi muito forte assim, eu, criança também né, criança não percebe as coisas e eu 
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comecei a perceber as coisas e eu me sentia como um peixe fora dô§gua, n«o fazia parte 

daquilo, não queria ta ali.  

Meu irmão é envolvido com drogas também ai meu sobrinho se envolveu com o 

tráfico ai então eu comecei a ver pessoas que eu conhecia, amigos, morrerem, do nada, assim 

tava morto, a polícia subia e batia em todo mundo e tinha que se jogar embaixo da cama pra 

não pegar um tiro em você. E, barraco de madeira, morando do lado de uma encosta, e chovia, 

e perigo de barraco cair...então assim, foi muito louco...Gente, alguém mora lá 

encima?...Primeiro que eu não acreditava que alguém morava lá encima e ai eu era criança 

meu pai trouxe e eu tinha que ir, e ai subi o morro, o morro é bem alto e tem uma rampa 

asfaltada, é muito alto, só que acabava o asfalto você começa a subir, subir, subir. 

 

Daniel: Acaba o asfalto e tem muita casa lá pra cima? 

 

Pedro: É tem muita casa lá em cima, meu irmão morava lá no topo, na época, hoje é muito  

mais alto ainda, o pessoal... 

 

Daniel: Vai desbravando lá... 

 

Pedro: É vai desbravando ...Foi muito louco mas era o lugar que eu morava ai é que eu 

conheci mesmo muito dessa realidade que os meninos da Fundação CASA encontraram, 

quem são esses meninos de verdade né?...Quem são eles? Aonde vivem? Como são? Porque 

se envolvem com o crime, o que eles têm acesso, o que eles não têm acesso, e a primeira coisa 

que eles têm acesso a ter alguma coisa é pelo crime, então foi muito explícito, apesar deu 

nunca, nunca ter vontade nenhuma, de fazer aquilo, tem uma coisa tão louca que os caras nem 

me chamavam, olhava na minha cara, eu tinha uma cara t«o ñboc·ò que eles achavam que n«o 

tinha cara de traficante. 

 

Daniel: Ai você fez seu ensino médio aqui e tal ? 

 

Pedro: Ai eu fiz o fundamental e o ensino médio aqui, fiquei dois anos sem estudar nessa 

trajetória, que minha mãe faleceu ai voltei ai tinha parado, voltei e ai pra que estudar? Estudar 

é pra quem vai fazer alguma coisa, se você não vai fazer alguma coisa, pra que ce vai estudar?  

 



65 

 

Minha tia falava isso, minha prima, dizia: ñVoc° vai ser advogado?ò Eu dizia, n«o 

sei....òN«o voc° n«o vai ser, ent«o pra que voc° vai querer estudar?ò. 

Ai fiquei um ano e meio sem estudar por conta disso, ai vim pra cá também fiquei 

sem estudar e foi muito bom porque minha família nem ligava se eu estudava ou não, alguém 

tinha que trabalhar, mas eu tinha 12 anos, ai fui morar com minha irmã, não tava dando muito 

certo porque era muita gente na casa, era eu e mais duas irmãs, e essas duas irmãs eram só 

filhas do meu pai, e minha irmã mais quatro filhos, então vivia na casa, eu minhas duas irmãs, 

meu pai, e a minha madrasta.  

Porque meu pai já tinha se arrumado com alguém, então é gente pra caramba, meu 

pai veio com um pouco de dinheiro, mas ele largou lá, a indenização da minha mãe ele não 

pegou, foi um caso nacional, que repercutiu nacionalmente porque foi uma clinica que quando 

minha mãe faleceu...Por causa da contaminação da água. Porque a máquina da diálise usa 

uma água especial pra limpar tudo aquilo porque passa o sangue pelos tubos, pela aquela 

máquina então se tiver uma contaminação naquela agua ferrou porque vai pro teu sangue, e 

foi isso que aconteceu, a água tava contaminada. 

Então morria gente, vi muita gente morrer, minha mãe foi uma das primeiras, ela 

teve AVC em seguida, ai ela ficou muito mal, ai não tive contato nenhum com ela quando eu 

tive o contato foi pra saber que ela tinha falecido. Morreu mais outras pessoas, no total 

morreu umas 60 pessoas, muita gente, pela agua contaminada, ai, ai processaram essa clinica, 

tudo n®, teve indeniza­«o, ai meu pai disse que ñn«o queroò, deixou as coisas todas e foi 

embora e deixou lá a indenização e ai o pouco dinheiro que ele tinha é o que ajudou a gente. 

Depois que meu pai viu que não era legal aonde a gente tava, ai que ele falou vamo voltar, 

pegou e levou minha irmã menor, e eu era muito grudado. 

 

Daniel: Ai ele voltou? 

 

Pedro: É ele voltou...E eu desde pequeno, minha mãe me preparou, ela falava que ela não ia 

chegar até os meus quinze anos, mas enfim, ela sempre me preparou, me ensinou a cozinhar, 

ficava deitada na cama me ensinando a como fazer o arroz, matar a galinha (risos), muito 

louco... 

 

Daniel: Matar a galinha? 

 

Pedro: É porque lá num compra galinha, é galinha caipira no quintal... 
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Daniel: Ai você aprendeu a fazer né? 

 

Pedro: É aprendi a fazer, muito boa, é natural, é cultural, eu era criança então eu matei a 

galinha numa boa...Pega a asa, pega o pescoço, vê como tira a pena, depenar o pescoço da 

galinha....A galinha sofreu tanto comigo no final (risos), coitada da galinha. 

 

Daniel: RISOS. 

 

Pedro: A única culpa que eu sentia na época é porque eu quebrei a asa dela, mas muito louco, 

é que eu era muito criança, ai matei a galinha. 

 

Daniel: É puta aprendizado velho. 

 

Pedro: É! Tem que tirar a pena, porque quando você vai matando você já deixa a água 

fervendo, então joga a galinha depois de morta na água quente porque daí a pena sai fácil. 

 

Daniel: Pra depenar ela.. 

 

Pedro: É pra depenar ela...Mas enfim, coitada da galinha, matei ela...Enfim, ai eu aprendi a 

cozinhar com a minha mãe..Eu era o mais velho então tinha que ...Eu tinha uns nove anos 

nessa época, e eu tinha irmã de cinco e uma de três, então assim cara, meu pai ficava muito 

fora, ent«o eu meio que me sentia meio ñpaiò, se voc° olhar minha foto com 15 anos, voc° 

fala: ñEsse moleque tem oito, esse moleque n«o tem 15 anosò, juro... 

 

Daniel: É? 

 

Pedro: £ tipo, fazia eu me sentir um ñhom«oò, tanto que quando eu vim aqui eu fui me 

matricular, ai ñVoc° n«o pode se matricularò (risos) muito louco, mas enfim, a² foi 

isso...Aí....É...Me perdi. Ah, eu tava falando dessa questão do morro. Ai meu pai voltou com 

essa minha irmã, eu já era muito grudado dessa minha irmã, já me sentia muito pai dela, foi 

muito forte isso, então até hoje eu me sinto responsável por ela tá lá, tem acontecido alguns 

problemas com ela, eu me sinto responsável, agora que to tentando me desvincular, não tanto 

de ser irmão dela, mas essa responsabilidade que eu não sou o pai dela, não posso resolver os 
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problemas dela por aqui, ficar sustentando ela ou algo do tipo né...Mas eu fiquei com esse 

laço muito forte assim, porque desde que ela foi, até hoje a gente não se reencontrou . 

 

Daniel: Ah, desde a época que ela foi? 

Pedro: É, e ela tinha seis, ou sete anos na época. 

 

Daniel: Nossa..... 

 

Pedro: E ela voltou e foi morar com meus tios e aconteceu uma coisa grave na família, que é 

de abuso e ela foi morar com a minha prima e ela ficou muito revoltada com isso porque ai 

meu pai voltou e meu pai teve que sofre um assalto, meu pai foi esfaqueado lá em outra 

cidade, lá em Maceió e eu perdi o contato com meu pai completamente. Meu pai teve um 

problema sério, quase morreu, teve um problema de memória tudo, porque ele bateu a cabeça, 

porque ele reagiu ao assalto e eu fui encontrar meu pai há quatro anos. 

Daniel: Caralho.... 

 

Pedro: É, e foi muito engraçado porque ele tava num convento de freiras lá que tava cuidando 

dele, ai acabei descobrindo que ele tava lá e acabei conseguindo trazer meu pai pra cá. 

 

Daniel: Ai ele veio pro Guarujá? 

 

Pedro: Ai ele veio pro Guarujá Teve uns problemas também e foi na época , logo depois que 

eu entrei na faculdade, que eu também entrei na faculdade por causa da arte também, por 

causa do teatro, foi o meu primeiro trabalho como educador social. 

 

Daniel: Mas foi antes de entrar na faculdade? 

 

Pedro: Foi antes de entrar na faculdade. 

 

Daniel: E como você é que você chegou nisso? 

 

Pedro: Eu entrei nisso fazendo teatro, eu entrei no teatro em 98. 

 

Daniel: Quantos anos você tinha? 
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Pedro: Eu tinha 15, 16 anos. Eu entrei no teatro porque eu era muito tímido, eu não conseguia 

falar com ninguém, apesar de sempre, a arte lá no nordeste, eu adorava versava, apresentava, 

brincava, eu sabia que a arte já...Tinha alguma coisa da arte ....Adorava programa de tv, ficava 

brincando com as minhas irmã o tempo inteiro disso, tinha algo muito forte porque sabia que 

a arte me chamava...E era meio esquisitinho também, já questionava tudo, via programa da 

Silvia Popovic (risos) muito louco. 

 

Daniel: (Risos) 

 

Pedro: Eu me estranhava um pouco, me sentia meio patinho feio da família. Aí meu primeiro 

contato foi com o teatro. Vou pegar água ... 

 

Daniel: Sossegado... 

 

Pedro: Ai eu comecei a fazer teatro pra desinibir e ai gostei pra caramba, o diretor falou que 

eu tinha talento, me colocou no grupo e eu comecei a apresentar. 

 

Daniel: Cedo assim? 

 

Pedro: Cedo assim, quatro, cincon meses, já fazia a primeira peça e já comecei a viajar pela 

baixada aqui e ai já fazia meu dinheiro que era muito pouco na época, mas era. Pro artista é 

muito bom voc° comprar uma roupa com o seu trabalho ent«o ® at® uma poesia...òUm dia 

viverei da minha pr·pria arteò ...Por pior que seja, seja aquilo pouco.  

Dá muito orgulho pra gente porque a gente consegue viver fazendo o que a gente 

acredita e gosta, porque primeiro de tudo acho que todo artista tem que fazer o que ele 

acredita e o que ele gosta mesmo, então aquilo foi muito gratificante e pra mim ... Ai minha 

família não entendia. Falava que eu era vagabundo. aí nessa época eu morava com as minhas 

tias, ai fui morar com meus irmãos, ai tinha o problema das drogas, a boca lá, tudo.  

Meu irmão queria que eu usasse droga, e eu sou tão careta e fiquei com tanto trauma dessa 

época que até hoje assim nem, a droga que eu conheço é o álcool, fora essa não conheço mais 

nenhuma porque foi muito marcante pra mim. Porque eu vo perder tudo por causa da droga 

assim, perde tudo mesmo, casa, família, carro, emprego, some no mundo, perde memoria, 

movimento do corpo que foi o que aconteceu agora pouco quando eu reencontrei ele também. 
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Que é mó engraçado, ele ficou...perdi o contato com ele uns 4 anos ai encontrei 

com ele que foi a o primeiro contato com a divulgação que eu tive, tava fazendo teatro e a 

mina sabia que eu fazia teatro e me indicou pra uma ONG aqui no Guarujá e falou olha tem 

uma vaga pra diretor de teatro, eu falei olha eu faço teatro, mas não tenho estudo pra ser 

diretor, pra eu lecionar teatro, ai ela falou não mas é mais pra educação mesmo, arte 

educação, eu nem sabia o que era arte educação, nem educador social. 

Então comecei a trabalhar, trabalhava pouco, eu tinha 18 anos. Não, tinha mais, 

não tinha 18 anos. Então eu e um amigo.....primeiro começou eu, depois eu chamei uma 

amiga minha do teatro também, ai abriu uma faculdade aqui nessa época, tava tendo, dando 

trabalho pra caramba, tinha duas turmas de 30 alunos e era alunos diversos...Então 

assim,....Foi muito ñpunkò pra mim e eu aprendi muito. Eu at® falo assim òmeu deus do c®u. o 

que ser§ que eu falava pra aquelas crian­as naquela ®poca?ò. 

 

Daniel: (Risos) 

 

Pedro: (Risos) É muito louco. E ontem eu encontrei uma menina que era da Fundação 

CASA, da parte da seguran­a e ela falou assim: ñeu lembro de voc°...Voc° dava teatro l§, eu 

fui sua alunaò. Ai eu falei ñcaraca mano! Eu to velho!ò Ela falou s®rio! Eu fiquei t«o bobo 

assim quando ela falou, mas me alegra muito porque todos os alunos que eu conheci dessa 

época assim pelo menos, e é de comunidades muito próximas de onde eu moro e estão sempre 

transitando por lá. Graças a Deus eu não encontrei essa molecada na Fundação, só vi um que 

era da outra turma da minha amiga, mas nunca encontrei nenhum aluno meu assim. 

De certa forma assim, e é mó engraçado, tudo eles chegando, quando eu cheguei 

na Fundação eu pensei, ai meu deus será que eu vou encontrar esses meninos? Porque apesar 

deu questionar o que eu ensinava pra eles, porque eu quase enlouquecia porque era, tinha 

meninos de quatro, cinco, sete, nove, doze, treze, quatorze anos, era muita faixa etária. 

 

Daniel: Variedade de faixa etária né? 

 

Pedro: De manhã eu tinha uma média de vinte e cinco. Era muito, então eu tinha problema 

que não pegava na mão da menina pretinha de jeito nenhum. Ai eu não sabia lidar com aquilo, 

preconceito racial muito forte. Ai tinha do menino que não ia pegar no outro porque parecia 

que o outro tinha umas pintas, então aquilo era doença, é tinha um menino que já parecia ser 

homossexual e então sofria bulliyng muito forte ali dentro. 
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Então assim, eu pegava todo esse problema de sociedade, preconceitos e tudo 

mais e pra um jovem de dezoito anos é muita coisa, sem muita instrução apesar de que o 

teatro exige da gente estudar pra se aperfeiçoar e eu acho que é muito forte a educação, acho 

que acredito cem por cento né que a arte ela é transformadora por conta disso porque ela exige 

a reflexão, ela exige o olhar ela exige o parar e olhar o erro e olhar o outro, e no teatro é muito 

forte o outro, eu sempre to fazendo pro outro então tem que observar o outro, saber como é o 

outro, e refletir e tentar sentir a emoção, não dá pra fingir saber de fato, então exige uma, um, 

um...sentimento muito forte de ocê conhecer como que é o outro, não julga o fato né, busca a 

historia toda, pra depois chegar no fato em si.  

Isso é muito forte na questão da Fundação nos meninos, porque julga só um fato 

do menino, por exemplo, ele roubou então ele vai pra Fundação e vai ficar privado da 

liberdade dele e de outras serie de coisas. Mas ao mesmo tempo o Estado dava uma serie de 

coisas pra ele também, lá fora ele não tem nada, então eu vi muito menino assim que não tem 

nada lá fora e só tinha acessos nesse lugar que era no pé do morro, mas lá tinha o teatro, tinha 

educação. 

 

Daniel: Lá na Fundação você tá falando? 

 

Pedro: Não, nesse lugar no pé do morro. A ONG, então, era no pé do morro, e o trabalho 

dessa instituição era muito importante ate era referência, na verdade eles iam pra lá pra tomar 

o café da manhã primeiramente, depois ele foram gostando muito de mim e da questão do 

teatro, que eu fazia, mas não tinha um olhar pra fazer, não tinha um acompanhamento, então 

tinha até lambaerobia. 

 

Daniel: Lambaerobica? O que é isso? 

 

Pedro: Era famosa a lambaerobia, por causa daquela musica do ñ£ o Tchanò. 

 

Daniel: Ah tá (risos). 

 

Pedro: (Risos) é a mesma coisa que a zumba de hoje. Uma coisa mais sensual, é o funk de 

hoje n®? Era muito forte a lambaerobica, e os meus alunos ficava ñPò da vida porque eu dava 

a lambaerobica. Doido, porque quando as crianças chegavam eu colocava Elis Regina então 

imagina (risos) o contraste absurdo e ai quando eu fiz uma apresentação pra empresa que era 



71 

 

patrocinadora do projeto eu fiz uma performance com duas musicas da Elis Regina e ai eles 

ficaram surpresos. 

Foi ai que descobri o quando era importante o onde estou, com quem falo e o que 

eu digo, então foi dai que eu comecei a perceber, porque eu era muito imaturo, eles faziam mó 

òau°ò, mas me respeitavam muito assim...Porque eles n«o tinham ninguém e tinha eu como o 

pai deles, e eu com dezoito anos e os meninos de doze, treze, quatorze anos, e não tinham 

lugar nenhum pra ir, e eu ficava morrendo de medo porque essa menina, no caso dessa 

menina, era do lado, era muito forte a exploração sexual, do lado tinha pessoas que aliciavam 

menores. E essa menina tinha um corpo muito bonito, era morena com um corpão, lá, doze 

anos, parecia que ela tinha dezesseis, desenvolve demais, principalmente as meninas de hoje, 

ent«o foi ñpunkò pra mim. 

Ai eu consegui conversar com essa terapeuta, essa pessoa que tinha me 

contratado, porque ela vinha uma vez por mês pra saber o que tava acontecendo, fazia uma 

reunião com a gente, passava uns exercícios, tinha muita coisa nossa que a gente absorvia, 

mas nessa época é muito engraçado porque eu trabalhava na fundação, mas já trabalhava lá 

com os meninos. Eram muitos jogos teatrais, dança, e eu fazia muito. Até um dia que eu pedi 

pra acompanhar os meninos no colégio porque como é teatro a gente pega muito fácil já o 

menino que é disléxico, o menino que não sabe ler ou o menino que tem dificuldade, o 

menino que não lê por vergonha que o outro fica fazendo chacota com ele então teve uma 

época que eu quis fazer acompanhamento escolar dos meninos. 

 

Daniel: Entendi. 

 

Pedro: Quis fazer esse acompanhamento porque eu saio daqui e vejo que eles não vão pro 

colégio, ai comecei a questionar a entidade também porque ela da comida pra todo mundo e 

eu achava bacana ela dar comida, continua dando até hoje pra todo mundo do morro. E recebe 

cesta básica. Então assim, só vem pra comer e teve um dia que eu fui muito radical porque eu 

falei assim ñ quem veio s· pra comer, s· pra tomar caf® n«o precisa ficar na aula, voc°s 

podem ir emboraò Porque eles n«o queriam fazer os exerc²cios, s· que eles ficavam até o final 

(risos). 

 

Daniel: Ficavam até o final. 
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Pedro: Ficavam até o final. E hoje esses meninos são pais de família, estão trabalhando, eu 

vejo eles assim, dá um orgulho assim, e todos eles me chamam de tio Pedro. Ô tio Pedro, num 

sei o que, ai eu falo caramba você já tá com filho já. Mas já estão trabalhando, já tem sua 

casinha, seu barraquinho lá no morro então de certa forma, tão seguindo sua vida.  

Então aquele adolescente que fazia de tudo ali, que enchia o saco da diretora, que 

via as faltas dos meninos, pra ver evasão escolar. Eu chegava no pátio, era muito engraçado, 

que eu ia, falava assim ñeu vou ver se voc°s est«o indo pro col®gio mesmoò. Eu queria cobrar 

resultado deles, porque eu falava, eu não posso ficar ensinando você a ler se eu tenho que 

passar a outra cena com ela, fazer o exercício com a outra então era muitos e em idades 

variadas ai chegava no pátio assim, eles iam tudo desesperada pra sala de aula. 

Eu fiz um acordo com a diretora, eu falei assim, eu vou passar, mas eu vou passar, 

na verdade só pra ver se eles estão vindo mesmo e foi muito legal porque começou a diminuir 

a evasão escolar, eles foram melhorando, então foram participando, eu fazia um negócio pra 

eles fazerem de acordo com o que eles conheciam um do outro e pedia pra eles fazerem o que 

que eles queriam ser, e uma coisa que eu via muito nos meninos que eu também não tinha era 

perspectiva de vida então eu acho que a gente é muito inquieto com o que eu quero e eu não 

via perspectiva desses meninos de questionamento, bastava a alimentação, e venho aqui e faço 

alguma coisa e tchau e como, e eu falava: ñVoc°s ficam o dia inteiro na rua fazendo o qu°? 

S«o crian­as tem que brincar sim, mas porque n«o t§ estudando?ò ñAh, eu vou 

estudar n«o vai adiantar nadaò. Uma coisa que eu vejo muito é que eles não tem perspectiva, 

então comecei a misturar a minha turma já que eles falavam que não dava nada, então eu tinha 

um menino no grupo que filho do chefe do morro e era muito louco porque eu não sabia e eu 

questionava muito esse menino, falava : ñO que voc° vai ser?ò 

Ele dizia que ia ser chefe da boca, eu falava: ñT§, e voc° vai ter fam²lia, voc° acha 

que voc° vai ser feliz assim?ò, ent«o comecei a perguntar pra minha turma, principalmente os 

menores como eles viam as pessoas do morro e com cuidado porque eu não sabia quem ali era 

filho de traficante e foi legal porque começou a ter um feed back deles, eles trouxeram isso 

muito forte, trouxeram que tinha um irmão na cadeia, um irmão na Fundação, um irmão 

morreu. E a gente começou a dramatizar como morreu, então uma vez na semana eu pedia pra 

que a pessoa contasse a historia. 

 

Daniel: Você usava as histórias de vida pro teatro? 
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Pedro: É, pro teatro, tinha a contação de historia e ai eu falava assim quem quiser, porque era 

todo dia. 

 

Daniel: Era todo dia a oficina? 

 

Pedro: Era todo dia, era muito maçante, eu caia em pé, uma vez eu tava tão estressado que 

meu cabelo caiu. Enfim, todo dia, eu pegava quem tivesse vontade de contar a sua historia e 

então começou a ser junto forte aquilo porque as historias todas eram muito parecidas muito 

dramáticas, ou perdeu a mãe, sempre a falta do pai muito forte pros meninos, acho que por 

isso que os meninos davam mais trabalho pra mim, porque tinha uma referência também de 

uma pessoa que tava ensinando pra eles alguma coisa.  

Eu falava de tudo, de sexualidade, igual eu trabalho hoje, eu aprendi a ser 

educador social ai e era muito legal porque tinha dia que ninguém contava não e tinha dia que 

come­ava assim, ñvou contar s· que eu moro no morro, que minha m«e tem dois filhosò. E ai 

se sentia a vontade e ficava igual eu aqui contando tudo. 

Era muito gostoso isso e todo mundo se abraçava, tinha sempre uma oração que 

eu fazia sempre com eles, que era: ñtodos os dias sob todos os pontos de vistas eu vou cada 

vez melhorò, e ai eu fazia com eles e no final com eles falava ñNos vamos cada vez melhorò. 

Ai eu falava, o dia que eles bagun­avam e eu n«o ñacreditavaò eu falava hoje eu n«o vou fazer 

porque hoje não foi, não evolui, tem que aprender. Mas foi legal pra caramba, aprendi muito, 

mas depois da escola me mandaram embora, tava enchendo muito o saco, comecei a 

questionar porque muitas das minhas alunas tavam engravidando, da segunda turma. 

 

Daniel: Daí você começou a questionar isso? 

 

Pedro: Eu comecei a questionar isso porque tinha, recebia a cesta básica. Se engravidasse 

recebia o enxoval e acompanhamento ñl§l§l§ò, enfim, eu falava assim a preocupa­«o destas 

famílias é alimentação, aqui tem, a menina engravida ela ganha enxoval, parece um incentivo 

a engravidar, então assim eu to ficando frustrado quanto a isso, vai receber a cesta, então tem 

que vir pro letramento tem que vim pras oficinas, recebe um carimbo de participa, porque eu 

não vejo o que é que eu to ensinando pra essas pessoas, que elas vêm aqui e não precisa se 

preocupa, pode te filho porque roupa não falta, calçado não falta e comida não falta, e o que 

eu vejo aqui e que a gente tá ensinando que só precisa come e sobrevive, não vive, duas vezes 

eu fui mandado embora. 
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Daniel: Ai você foi pra, como você foi pras artes plásticas? 

 

Pedro: Foi. Para as artes plásticas foi um acidente, foi um acidente, na verdade eu não me 

considero artista plástico, é que no teatro a gente aprende a trabalhar com a parte de áudio 

visual também porque no teatro só atuar hoje é muito difícil pra gente fazer só a parte de 

atuação, então eu sempre me intrometi em tudo também, então eu fazia desde o cenário ao 

figurino a maquiagem a tudo, então foi ai que eu acho que eu fui pegando um pouquinho da 

plástica, mas foi porque alguns espetáculos também a gente usou bastante elementos das artes 

plásticas.  

Mas foi mais na formação que veio lá com o projeto Cedap que veio essa 

oportunidade de experimentar mesmo as artes plásticas de fato, mas é um, é algo que eu falo 

que sou muito desleixado pra isso, precisa estudar bastante, quanto a isso também, que o 

teatro ainda é muito forte pra mim também, adoro a parte plásticas, mas o teatro ainda é a 

parte que eu trabalho mais , fora da Fundação o que eu trabalho mais é o teatro eu sempre to 

fazendo algum trabalho com o teatro. 

 

Daniel: E como é que você acha que a arte influencia dentro da Fundação, você enquanto arte 

educador e a arte que ta na sua trajetória de vida como é que ela influencia lá dentro? 

 

Pedro: Acho que porque, sei lá eu percebo que nos meninos, a partir das oficinas, das oficinas 

artísticas, essa parte cultural, é a parte que eles mais gostam, mas acho que é porque é mais 

libertador.  

Lá o menino transgride, apesar de não poder fazer uma serie de coisa, ele sabe que 

tem uma liberdade minha pra faze porque pra mim não tem muito significado de proibi isso 

dai, é uma coisa complicada pra gente também, porque às vezes a gente quer proibir, mas eu 

achei maravilhoso o trabalho que o menino fez, e aquilo pra mim é arte, e pra eles aquilo ali é 

um elemento que o menino pode tomar um CADI porque fez aquilo, porque só julgo aquilo 

que eu tava falando o fato. 

Acho que o artista ele sempre tem essa visão do o outro primeiro, como ele é, o 

que é eu não te conheço, eu não sei a sua história, então acho que primeiro a gente parte disso, 

então independente da linguagem são todos artistas, então chego ali eles querem olhar um pro 

outro, no olho, ouvir o que pensa o que gosta de sentir, ao mesmo tempo a gente é muito 
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sensível pra algumas coisas, e a gente percebe às vezes num olhar muito, fala a vida dele 

inteira, as vezes num olhar de trinta segundos que a gente teve com ele. 

Eu tive uma experiência bem forte recentemente com um menino, realmente não 

errei, porque, ele veio pra minha oficina duas vezes e era um menino que é muito agressivo lá 

dentro, e eu falei assim, ele é muito grande, e eu falei assim, porque esse menino é tão 

agressivo assim? Então eu parei, e ele veio em uma aula polêmica que a gente tava falando 

sobre racismo, e ele é negro, e eu fiz a bobagem ou eu tive a felicidade de usar ele como 

exemplo ai ele veio pra cima de mim com tudo. 

 

Daniel: O loco! 

 

Pedro: Não quero que você me use como exemplo! Eu não quero saber de preto! Né? Forte 

assim, o moleque quando levantou eu pensei para de subir moleque, porque ele era enorme o 

moleque! Enorme! 

 

Daniel: Caralho! 

 

Pedro: Ai eu olhei no olhar dele e vi que aquilo como autodefesa, não era uma agressividade 

que ele se sentiu mal, e eu falei desculpa não vou usar você como exemplo, apesar de ele ser 

da outra aula, é que juntou nesse dia, e ai eu pedi desculpa pra ele e falei que não ia utilizar 

ele como exemplo, mas eu tava dando o exemplo de pele, pode ser a minha que eu tava 

comparando a minha com a de outro menino, e eu falei a minha e a dele, e eu tava falando 

sobre o negro e porque a gente não se sente negro, quem é negro, porque que não fala que é 

negro, porque a gente não quer ser negro, porque, enfim a gente tava falando do negro porque 

culturalmente tem uma coisa que o negro é ruim, que o negro, então se ser negro é ruim, se é 

bandido, se é mal, não presta, eu não vou ser negro, nem que seja preto igual um piche, mas 

eu não vou dizer que sou negro que negro é ruim. 

Eu tava querendo desmistificar isso dai, principalmente falar da historia do negro, 

da escravidão, não são escravos, foram escravizados e o, eu tava falando justamente tudo que 

o negro tinha contribuído para a sociedade brasileira, e ai no final ele começou participar e 

ficou muito feliz e ali eu ganhei ele, e ele veio me agradecer e pediu desculpa por aquilo, e eu 

falei não, não tem problema, que realmente eu peguei você de surpresa você tinha acabado de 

entrar e tal, e ele falou achei muito legal, e ai esse menino pediu pra ir pra minha oficina a 

partir disso, e ai ele saiu, fugiu esse menino, logo depois que teve duas aulas comigo. 
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Depois ele voltou e eu percebi no momento que eu conversei com ele, 

perguntando o que esse menino, pedi pra fazer um desenho e ele fez um desenho como se 

uma criança de dois anos de idade fizesse um desenho, e aquilo me chocou, o sol, a boquinha 

o moleque você olha, você fala assim que tem trinta anos o moleque, o moleque tem 

dezessete, dezesseis, dezessete anos, e ele fez um desenho igual criança de dois anos, então 

aquilo foi muito forte pra mim, de olhar um sol sorrindo com uma nuvenzinha azulzinha, só 

isso, foi punk aquilo pra mim, acho que a arte é isso, desenho, ele ficou com muita vergonha, 

e eu falei não, tá bonito, que bacana que você se dispôs a fazer, ele falou não mais eu não sei 

fazer, ele ficou com muita vergonha, e eu pedi pra ele escrever o nome dele. 

Teve uma frase no dia que eu pedi pra alguém escrever uma frase, acho que era 

sobre família, e era pra você, o que é, e ele não sabia escreve, e ai ele começou a brigar com 

outro menino, e foi muito forte isso também, porque eu percebi que na verdade é porque ele 

não sabia escreve, não sabia lê, então era sempre essa autodefesa eu não sei faze vamo faze 

chacota então eu já vou pra agressividade e ai eu fui conversa com ele, se ve que não era 

aquele menino agressivo que tá sempre de tranca na lá fundação, o moleque é, doce, e quando 

ele fugiu que ele voltou, eu vi uma tristeza tao profunda no olhar dele que eu falei porque que 

esse menino é tão triste assim? Que me marcou tanto! 

Eu acho que a arte ela traz isso, a partir do desenho dele, o escrever dele, a forma 

como ele pinta, a cor que ele pinta, eu peço pra ele pinta uma paisagem, e ele pinta um 

palhaço com a arma, não é o palhaço, não vou julgar o palhaço que ele pintou agora, mas 

porque ele pintou o palhaço? O que ele tava pensando quando ele pintou o palhaço? o que ele 

tava pensando quando ele desenhou aquela arvore cheia de raízes? o que ele pensou quando 

desenhou aquele sol? 

 Então acho que a arte ela é transgressora, começa por ai, então você pode prender 

na tranca, na solitária, no muro em uma caverna, onde quer que seja, mas tem, se sua mente 

consegue pensar no desenho, consegue pensar em uma musica, sai dali, é o único lugar que a 

gente é liberto realmente, acho que se não existisse a arte acho que a gente seria um bando de 

zumbi loco! 

(Risos) 

Eu não consigo imaginar um mundo sem cores, sem música, sem teatro, sem 

gente idiota fazendo palhaçada, sem, eu não consigo imaginar, acho que é muita piração, e lá 

dentro da fundação é proibido fazer a idiotice, é proibido fazer a coisa engraçada, hoje com 

meus alunos a gente se pintou de palhaço todo mundo. 
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Daniel: É mesmo? 

 

Pedro: É! 

 

Daniel: Que massa! 

 

Pedro: E colocamo, levei umas peruca, duas peruca colorida que eu tenho, um boné, coloquei 

nos meninos e, os outros me cobraram porque não deu pra pinta na primeira aula deles, poxa 

senhor você pintou eles de palhaço e não pintou a gente, eu não pintei o palhaço coringa com 

os meninos, os meninos tavam pintado com o nariz, só fiz o narizinho aqui branco alguns eu 

fiz amarelo, marquei um bigode preto aqui, fiz uma sobrancelha engraçada pra cima cada um, 

só isso, mas nada, e levei roupa! 

Então assim a roupa significa tanto pra eles cara! De estar lá dentro né, porque é 

uniformizado né, ce tira, eu acho, enfim tira a dignidade da pessoa ali, por isso que a arte é 

transformadora ali, a partir do momento que o palhaço tá fazendo a palhaçada, então ele 

quebrou primeiro que não é o palhaço, não vai poder proibir, e o menino tá fazendo a piada, 

então ele tá contando a piada de escorrer no tomate atravessando a rua, enfim fizemos um 

número de palhaço, as coisa mais babaca que existe no mundo e eles adoraram, e foi isso que 

eu falei pra eles, falei assim porque tava falando justamente já pensou um mundo que não 

existisse isso?  

Ser ridículo, ser idiota pra gente rir, e ser ridículo ser idiota fazer essa coisa boba 

que a gente ta fazendo aqui, é uma coisa que agrada tanto a criança de dois anos, quanto a de 

cinco, quanto a de sete, quanto a tua mãe de trinta e nove, quanto a tua avó de sessenta, 

quanto...não importa, agrada todo mundo porque é disso que a gente precisa, que a gente 

esquece, o quanto é engraçado uma piada boba, sem graça, contar ali com uma peruca 

colorida e nariz de palhaço e pintado ne? 

Em nenhum momento algum menino quis fazer o coringa, o palhaço, não! é o 

palhaço de circo pedi pra eles, uma música engraçada e veio Patati Patata, veio, o menino 

cantou...esqueci agora, enfim aquelas musicas de criança galinha pintadinha, enfim, ele 

cantou isso, então isso é muito gostoso, você trazer, esquecer completamente que eu to 

trancado aqui, que tem um funcionário me olhando, que se eu ri me olha feio porque eu to 

rindo, e riram se divertiram, brincaram, fizeram palhaçada, se pintaram e no final a gente se 

limpou e foi todo mundo pro pátio tranquilo sossegado e os outros me cobrando porque não 

tinham se pintado tanto quanto os outros, então isso é, não tem preço, é muito gratificante pra 
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gente então assim, pra gente é transgressor de falar, tirei sorriso de todo mundo ali, todo 

mundo riu, brincou e eu me divertir, foi isso que eu falei pra eles, queria que vocês se 

divertissem, tava tão pesada a coisa texto e tudo, cortei tudo, não vai ter nada, vai ter essa 

cena de palhaço, fazer uma cena da cadeira lá, não toque aqui, mão na cadeira e brincar com 

isso, só isso, essa vai ser nossa apresentação, mais nada e foi legal pra caramba, e é isso, que é 

a mesma coisa e enfim, nem lembro mais a historia que eu tava falando... (Risos) 

 

Pedro: Falo pra caramba Daniel! 

 

Daniel: Não, mas cara, o véio, é isso mesmo na verdade! Muito bonita a historia que você 

esta pintando ai na tela. (Risos). 

 

Daniel: Verdade mano! 

 

Pedro: É isso, é engraçado porque a gente nem se atém pra algumas coisas, é até legal fazer 

isso! É porque cê cê...na hora que cê vai...Eu nem tinha sacado que tinha sido tão legal a aula 

de hoje, apesar de ter rido bastante e brincado com eles, eu não tinha sacado que tinha sido tão 

gostoso, e quanto é importante pra eles esse role, às vezes a gente não percebe que uma 

mensagem uma coisa quanto a gente ...tantos alunos meus que eu encontro de mais de dez 

anos atrás, dez anos atrás eu encontra esses meninos hoje e as vezes falam frases coisas. 

Tem um menina que tá se formando em direito agora, e tenho ela no Facebook, 

tenho contato e assim você vê a menina falando, ela se ateve para a leitura, livros que eu nem 

li que é uma vergonha que eu devia tá lendo e a menina tá lendo, então assim, é muito 

gratificante isso, e de até meninos que mesmo voltando, falam coisas, que a gente acha que 

não estão ouvindo, até falo uma coisas que falo assim algumas coisas muito rebuscadas né? 

Às vezes eles me questionam muito por causa disso, porque sempre querem levar 

o mesmo, que nem digo o óbvio, porque o óbvio é muito difícil de enxergar e de ter, mas de 

levar coisas, é até legal levar o óbvio, mas não leva, de levar coisas pros meninos e falam 

assim, mas os meninos não entendem isso né, ele não vai saber o que é isso, então sei lá falar 

de Anne Frank por exemplo, de falar de Chaplin, ña mais voc° t§ falando do di§rio de Anne 

Frank, o moleque n«o vai saber o que ® isso, nunca vai saber o que ® issoò. Se engana! Se 

identificam completamente com a hist·ria, ent«o eu levo filme, por exemplo, o ñEnroladosò 

pra mim foi uma coisa muito engraçada, eu achava que todo mundo iria se identificar com o 

ladrão, não eles se identificam com a Rapunzel! 
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Daniel: Ah, a animação né? 

 

Pedro: A animação, eles se identificam com a Rapunzel, e eu usei muito isso, na casa que eu 

fui eu usei muito, é um filme que eu gosto muito de passar pra eles, eles se identificam com a 

Rapunzel, então eu uso a torre pra...faço ela...esqueci, fugiu a palavra agora...uma analogia a 

torre é o muro, a quebrada, sai da torre meu! Né? Sai da torre!      

Eles acreditam ainda que a torre é legal que a torre ali é um lugar seguro pra eles, 

confiando naquela força madrasta, então foi uma coisa que foi redação, eu vou esmiuçando 

tirando coisas e eu mesmo descobrindo caminhos, elementos é verdade, eles não se 

identificam com o ladrão, eles se identificam com a Rapunzel, porque eles sempre voltam pra 

torre, voltou pra torre eles sabem o que eu to falando. 

É muito legal isso daí, eles falam frase, teve um menino que não entrou na 

rebelião porque ele lembrou de uma frase que eu falei numa conversa boba que a gente teve 

na oficina, ñse acredita que na hora eu lembrei do que voc° falou...fiquei quieto, voltei entrei 

na minha sala e fiquei de boa, tem dia que a gente fica bolad«o, fica cego, n«o percebeò. 

Desse menino lá que eu falei, desse menino que tem uma tristeza tão forte, descobri que esse 

menino não tem ninguém..ninguém!! 

 

Daniel: Não tem familiar assim? 

 

Pedro: Não, não tem ninguém, não tem vestígio nenhum. Outro menino também não tinha 

ninguém a mãe dele tinha sumido, ele ta super feliz agora que a mãe dele voltou, com ele eu 

converso bastante também, a mãe dele foi pro nordeste, ele morava com a avó, e a avó 

morreu, ele não tinha contato nenhum com a mãe, teve uma mulher que começou a cuidar 

dele, mas ai ele começou a se envolver com o tráfico, a mulher também não quer mais ele, 

perdeu a casa também, mais a mãe voltou agora, e esse outro menino é uma tristeza danada, e 

esse menino ele é doce mesmo, é incrível a ingenuidade dele. 

Então de certa forma eu me identifico assim minha infância ou até pouco tempo 

atrás, a ingenuidade que ele tem, ele é puro mesmo assim, de os funcionários, funcionários da 

fundação, que eles chamam de funça ali, agente de segurança fala isso, de percebe, acha que o 

muleque ta pagando de loco como eles dizem, de tão ingênuo que ele é, de tão doce e a 

Fundação vai entregar uma mochila e vai colocar ele lá no meio da estrada com uma 

passagem pra lugar nenhum. 
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Daniel: Nossa! 

 

Pedro: É muito loco isso, eu já vi! Acho que o Rogério vai contar essa, conta o que aconteceu 

comigo, a gente desceu, eu Camila, Rogério, a gente se rasgando na van, porque, um absurdo 

assim, ele pedindo pelo amor de deus pra não mandar ele embora, porque não tem pra onde ir.  

Então é muito loco isso porque a gente fica com vontade de pegar e trazer pra 

casa, como não tenho casa eu não trago (risos), que eu não tenho casa, hoje eu to aqui hoje eu 

to lá...até fica certo, mas é loco. 

 

Daniel: Beleza Pedro! Muito massa cara!! Agradecer você ai ! pela história!! 

 

Pedro: Beleza! Pintamo? 

 

Daniel: Pintamo a tela!! Valeu!! 
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                                         Textualização Colaborador Pedro 

 

 

                                   
 

 

 

ñSempre que me lembro disso, ao estar com uma caneta na m«o, lembro-me da frase do meu 

pai e olho para o c®uò. Pedro. 

 


